
Ingressos 
para jogo do 
Brasil já se 
esgotaram 
Esportes #13

Governo 
quer mudar 
o ensino 
médio 
Cidades#10

// Setor de fruticultura irrigada na região oeste do RN desconhece a crise e emprega 50 mil trabalhadores rurais
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Acusado pelo MPF de 
ter pedido dinheiro ao 
empresário Eike Batista para 
pagar dívidas de campanha 
do PT, o ex-ministro Guido 
Mantega teve ontem prisão 
temporária decretada e 
depois revogada pelo juiz 
Sérgio Moro.   Politica# 2

Na região Oeste, fruticultura 
cresce 10% há quatro anos Cidades #10

Empresário que 
quebrou braço 
de advogada é 
morto em PE
Polícia investiga assassinato de Rômulo Lemos na cidade de 
Camocim de São Félix; em julho passado, ele foi condenado pela 
justiça por ter agredido Rhanna Diógenes numa boate. Cidades#12

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que esteve 
ontem em Natal para partici-
par de um almoço de adesão 
à candidatura de Fernando 
Mineiro à Prefeitura de Na-
tal, criticou as investigações 
conduzidas pelo Ministério 
Público Federal no âmbito 

da Lava Jato, na qual tam-
bém é réu, e aproveitou para 
reafirmar sua inocência à 
militância do partido: “Duvi-
do que  dentro do Poder Ju-
diciário tenha alguém mais 
honesto que eu”. Evento aca-
bou em confusão com gru-
po antipetista.  Política# 3

Segundo pesquisa Con-
sult realizada no municí-
pio, Renato de Doquinha 
(PSD) está com 51,3% das 
intenções de voto e ainda 
possui a menor rejeição. 
Outros dois fatores são 
positivos para o candida-
to: a 10 dias da votação, 
maioria dos entrevistados 
afirma que não mudará 

o voto e clima de opinião 
na cidade é que o novo 
prefeito será ele. Adversá-
rio, Miguel Teixeira (PR) 
está 11 pontos atrás e é o 
mais rejeitado. Pesquisa 
também traz avaliação da 
atual prefeita e do gover-
nador Robinson Faria na 
cidade.
 Política #7

Em Natal, Lula diz 
que não há ninguém 
mais honesto que ele

Prisão de 
Mantega é 
revogada 

Renato de Doquinha está 
11 pontos na frente em 
São Miguel do Gostoso 
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Jornal De
[ Cristiano Félix ]

Natal Shopping promove até 
dia 30 o Food Fashion Art, 
evento bacana que reúne 

gastronomia, moda e arte #5

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Desde que começou a 
propaganda eleitoral que 
procuro ver as siglas das 
coligações - e nada.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Federação dos Municípios 
denuncia Governo do 

Estado por reter a parte dos 
municípios no ICMS. #4
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Política

Procurador da República investiga ex-ministro por ter pedido dinheiro ao empresário Eike Batista 
supostamente para quitar débitos de campanha; prisão temporária foi revogada pelo juiz Moro 

Mantega pediu R$ 5 milhões para 
pagar as dívidas do Pt, diz o MPF

O 
procurador da 
República Car-
los Fernan-
do dos Santos 
Lima disse que 

o ex-ministro da Fazenda Gui-
do Mantega é acusado de ter 
solicitado ao empresário Eike 
Batista um montante de R$ 5 
milhões para quitação de dí-
vidas de campanha do PT. 
Mantega foi preso na manhã 
de ontem (22), na 34ª fase da 
Operação Lava Jato, chamada 
de Arquivo X. A Polícia Fede-
ral, com apoio da Receita Fe-
deral, investiga fatos relacio-
nados à contratação pela Pe-
trobras de empresas ligadas a 
Eike Batista para a construção 
de duas plataformas (P-67 e 
P-70) para a exploração de 
petróleo na camada pré-sal.

Segundo o procurador, 
das três vertentes identifica-
das, uma está relacionada ao 
ex-ministro Guido Mantega, 
cuja prisão foi revogada ain-
da ontem. “Se refere a um pe-
dido feito por ele para o em-
presário Eike Batista de paga-

mento de R$ 5 milhões para a 
quitação de dívidas de cam-
panha”. A reunião para fazer 
o pedido ocorreu em novem-
bro de 2012 quando Mante-
ga era também presidente do 
Conselho de Administração 
da Petrobras, segundo depoi-
mento de Eike Batista.

De acordo com o procura-
dor, o empresário prestou de-
poimento em junho de 2016 
como testemunha e não foi 
colaborador do esquema. Ele 
afirmou que houve o pedido 
por parte de Mantega, mas 
nega o pagamento de propina 
e que isso tenha beneficiado a 
contratação do Consórcio In-
tegra Offshore, formado pe-
las empresas Mendes Júnior 
e OSX (pertencente a Eike), 
para as obras das plataformas 
da Petrobras.

Lima explicou que, pelas 
circunstâncias, o Ministério 
Público acredita que houve o 
pagamento já que foi assina-
do um contrato entre a em-
presa de Mônica Santana, es-
posa do publicitário João San-
tana (responsável por cam-
panhas eleitorais do PT), e de 

Eike. Conforme o MPF, os ser-
viços do contrato foram pres-
tados de forma limitada.

“Efetivamente não está-
vamos em período de doa-
ções eleitorais e a combina-
ção passou pela operaciona-
lização desses valores no ex-
terior mediante contrato com 
objeto falso entre empresa de 
Eike Batista e empresas do ca-
sal Santana. Essa operação 
foi especialmente operacio-
nalizada por Mônica Santa-

na. Foi repassado o valor de 
US$ 2,350 milhões”, disse o 
procurador.

A coincidência de da-
tas também chamou a aten-
ção do Ministério Público, já 
que, segundo Eike, o pedi-
do de Mantega foi feito em 1º 
de novembro de 2012 e em 
29 de novembro o Consór-
cio Integra Offshore recebeu 
o primeiro pagamento de va-
lores relativos às obras das 
plataformas.

Em relação às outras duas 
vertentes identificadas, o pro-
curador disse que há o envol-
vimento de pessoas que já fo-
ram citadas anteriormente 
na Lava Jato. “A primeira de-
las refere-se a pagamento à 
pessoa ou a empresa perten-
cente a João Augusto Rezen-
de Henriques, já é conhecido 
como operador de propinas, 
ex-funcionário da Petrobras. 
Isso corresponde ao valor de 
aproximadamente R$ 7,400 
milhões. Estes valores estão 
sendo investigados porque há 
indicativos de que este opera-
dor trabalhava para interesses 
do PMDB na Petrobras,” disse.

BLOQUEIO DE BENS
O juiz federal Sérgio Moro 

decidiu ontem (22) bloque-
ar preventivamente as con-
tas bancárias e de investimen-
tos pertencentes a oito inves-
tigados na 34ª fase da Opera-
ção Lava Jato. Com a decisão, 
o bloqueio preventivo de R$ 
10 milhões atinge o ex-minis-
tro da Fazenda Guido Mante-
ga e os demais acusados.

O objetivo da medida, so-

licitada pelo Minsitério Públi-
co Federal (MPF) é garantir o 
ressarcimento aos cofres pú-
blicos em caso de condena-
ção, mas não significa que os 
investigados tenham os valo-
res depositados.

Além do ex-ministro, os 
presos temporários nessa 
operação foram: Luis Edu-
ardo Neto, Rubem Maciel da 
Costa Val, Danilo Sousa Bap-
tista, Luis Eduardo Guima-
rães Carneiro, Luis Claudio 
Machado Ribeiro e Francisco 
Corrales Kindelan. O oitavo 
investigado é Julio Cesar Oli-
veira Silva, que também tinha 
mandado de prisão decreta-
do, porém está na Espanha e 
não há indicativo de que re-
torne ao Brasil.

No final da manhã, Moro 
revogou a prisão e garantiu 
que nem ele, nem as autori-
dades policiais ou os procura-
dores da República que parti-
cipam da força-tarefa da Lava 
Jato sabiam que a esposa de 
Mantega estava internada no 
Hospital Albert Einstein para 
se submeter a uma cirurgia, 
“devido a uma doença grave”.

agência Brasil

// Guido Mantega: prisão temporária foi revogada
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Lula critica investigações da Lava Jato, ex-aliados potiguares, prisão do ex-ministro Guido 
Mantega e aponta Fernando Mineiro como candidato que representa a renovação para Natal

“Dúvido que no Judiciário exista 
alguém mais honesto que  eu"

A
pós participar on-
tem de um almo-
ço de adesão num 
restaurante da Via 
Costeira, em Na-

tal, cujo ingresso custou R$ 150 
para investir na campanha do 
candidato petista à prefeitura 
de Natal Fernando Mineiro, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva se dirigiu à Praça da 
Árvore, no conjunto Mirassol, 
Zona Sul da capital, onde dis-
cursou para uma multidão. Na 
ocasião, pediu votos para Mi-
neiro, relembrou sua história, 
os investimentos das suas ges-
tões e se defendeu das acusa-
ções de corrupção dizendo que 
no meio jurídico não existe nin-
guém tão honesto quanto ele.

“Duvido que dentro do Mi-
nistério Público, da Polícia Fe-
deral ou se dentro do Poder Ju-
diciário tenha alguém mais ho-
nesto do que eu; pode ter igual, 
mas duvido que tenha mais 
honesto que eu”, declarou o ex-
-presidente. Ele mencionou a 
prisão preventiva do ex-minis-
tro Guido Mantega, ocorrida 
ontem, mas que durou apenas 
três horas e foi revogada pelo 
juiz Sérgio Moro. “Pode me in-
vestigar, mas não façam o que 
fizeram com Guido (Mante-
ga), até por uma questão hu-
manitária. Como foram pren-
der um homem com residên-
cia fixa, mulher na cama de 
um hospital para fazer cirurgia, 
por três horas, para pedir des-
culpa? Isso não tem desculpa. 

Chama-se autoritarismo, pre-
potência, arrogância”, criticou.

Para Lula, todas as acusa-
ções contra ele são para evitar 
que se candidate nas eleições 
presidenciais de 2018. “Deixa 
fazerem o que quiserem, mas 
se é para evitar que Lula saia 
candidato, eu duvido que aqui 
em Natal tenha algum empre-
sário que tenha ganho na vida 
dele o que ele ganhou no meu 

governo. Ao invés de gritarem 
‘fora Lula’, deveriam ta gritan-
do ‘volta lula’”, ironizou.

O ex-presidente narrou um 
pouco da sua história, contou 
como chegou às lutas sindicais 
e como ingressou na política 
na intenção, segundo disse, de 
mudar a realidade dos mais 
pobres do país, fato que acredi-
ta ter incomodado desde o iní-
cio as outras classes sociais. 

“O jeito que eu arrumei foi 
colocar os pobres desse país 
no orçamento da União”, en-
fatizou. Ele disse que foi o pre-
sidente que mais investiu em 
universidades e no controle 
social. “Isso não é privilégio, é 
direito constitucional. As pes-
soas que moram no centro da 
cidade não sabem o efeito do 
programa Luz para Todos na 
casa de quem vivia iluminan-

do a casa com candeeiro. Mas 
ainda tem muito a se conser-
tar do que fizeram com este 
país durante 500 anos”.

Ao falar das dificuldades 
que enfrentou nas eleições an-
teriores até se eleger em 2002, 
Lula incentivou Mineiro a não 
desistir, mesmo com as pes-
quisas apontando a vitória de 
outro candidato. “É importan-
te acreditar que a gente pode, 

na nossa capacidade de con-
vencimento e que somos me-
lhores que nossos adversários. 
Eu até cheguei, em 89, a pen-
sar em desistir, mas você hoje 
está dez vezes melhor que eu 
em 89 e faltam dez dias para a 
campanha”, disse dirigindo-se 
a Mineiro.

E não perdeu a oportuni-
dade de relembrar seus ex-
-aliados potiguares que traba-
lharam pelo impeachment da 
ex-presidente Dilma Rousseff. 
“Teve gente aqui que foi minis-
tro da Dilma. Dois. Essa gente 
em 2018 vai sair na rua pedin-
do voto e vocês têm que dizer 
‘devolva meu voto que você to-
mou, que eu votei na Dilma’”, 
declarou. 

Disse ainda que a política 
potiguar é dominada por famí-
lias que estão há décadas no 
poder. “O Mineiro é uma opor-
tunidade que só acontece de 
quatro em quatro anos e a gen-
te não pode jogar fora. Toda 
vez que venho aqui vejo a mes-
ma coisa, as mesmas famílias 
durante anos e anos”, enfatizou.

O ex-presidente convocou 
a militância a se esforçar ainda 
mais para eleger o petista em 
Natal. “Não queria que vocês 
se incomodassem tanto com 
esse negócio de investigação. 
Esqueçam o Moro, o Ministé-
rio Público, a Polícia Federal, 
lembre que nós podemos ga-
nhar a prefeitura de Natal. Fi-
carei orgulhos se vocês derem 
de presente ao povo de Natal, 
ao Brasil e a mim com a elei-
ção desse companheiro a pre-
feito de Natal”.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva compareceu ontem a um almoço de adesão à candidatura de Mineiro à Prefeitura de Natal 
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“Qualquer ação contra o 
presidente Lula terá reação 
nas ruas”. O alerta é do presi-
dente nacional do PT, Rui Fal-
cão, que ontem esteve na em 
Natal com o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
se reunir com apoiadores da 
candidatura de Fernando Mi-
neiro (PT) à prefeitura da ca-
pital. O encontro aconteceu 
no início da tarde, durante al-
moço em um restaurante da 
Via Costeira.

Falcão destacou a impor-
tância dos militantes do Parti-
do dos Trabalhadores perma-
necerem nas ruas em posição 
de combate ao que ele acredi-
ta ser “um golpe armado pelo 
Judiciário contra a esquerda 
e, principalmente, o ex-presi-
dente”, investigado na Opera-
ção Lava-Jato e candidato na-
tural do partido à Presidência 
da República em 2018. O dis-
curso de Rui Falcão foi basica-
mente dirigido a Lula, embora 
o evento tenha sido organiza-
do para arrecadar fundos para 
a campanha de Mineiro.

Em entrevista ao NOVO, 
Rui Falcão comentou a prisão 
do ex-ministro da Fazenda dos 
governos Lula e Dilma, Gui-
do Mantega, ocorrida ontem 
em São Paulo, e afirmou que 
a Operação Lava-Jato, condu-
zida pelo juiz federal Sérgio 
Moro, é um artífice para atin-
gir o projeto político do PT. “A 
sociedade brasileira precisa 
reagir, porque hoje é o Lula e o 
Guido, mas amanhã será qual-
quer um de nós”, declarou, re-
ferindo-se a forma como a La-
va-Jato vem sendo conduzida.

O presidente nacional do 
PT ainda avaliou que há ten-
tativa, por meio da Operação 
Lava-Jato, de fragilizar o par-
tido na disputa das próximas 
eleições municipais. “Agora, 
por exemplo, essa operação 
chamada Arquivo X (a que 
envolveu o ex-ministro) devia 
se chamar operação Boca de 
Urna porque todas as vezes 
que tem um grande evento 
do PT ou que se aproxima das 
eleições, eles criam um fato 
negativo contra nós na mídia”, 
denunciou.

Questionado sobre o go-
verno do presidente Michel 
Temer, Falcão adotou tom crí-
tico e disse que o peemede-
bista incorporou uma agen-
da conservadora e que afron-
ta os direitos conquistados 
pelos trabalhadores. O petis-
ta condenou a proposta de 
congelamento do orçamen-

to público pelos próximos 20 
anos e afirmou que o PT está 
se articulando para retornar à 
presidência. 

“O Temer quer acabar com 
os reajustes dos benefícios da 
previdência, vinculados ao sa-
lário mínimo e quer congelar 
o orçamento por 20 anos, o 
que significaria que recursos 
para saúde, educação e infra-
estrutura serão reduzidos em 
um país que precisa melhorar 
os seus serviços. Nós, ao con-
trário, temos uma pauta pro-
gressista e estamos levando 
essa pauta às eleições munici-
pais, e assim nos preparando 
para eleições diretas, para re-
tomar o governo e fazer o país 
voltar a crescer”, concluiu. 

A íntegra da entrevista 
com o presidente nacional do 
PT Rui Falcão está disponibili-
zada no site do NOVO (novo-
jornal.jor.br)

Rui Falcão convoca militantes do 
PT a ir às ruas em defesa de Lula
Norton Rafael 
Do NOVO

Almoço termina em 
briga entre militantes

O ex-presidente Lula 
concluía a sua fala duran-
te encontro com apoiadores 
da campanha de Fernando 
Mineiro, em um restaurante 
da Via Costeira, quando gru-
pos contrários e favoráveis 
ao Partido dos Trabalhado-
res entraram em confronto 
em frente ao local do evento. 

As tentativas da Polícia 
Militar de isolar cada grupo 
em um lado da Via Costei-
ra fracassaram e os militan-
tes chegaram a trocar socos e 
empurrões, além das ofensas 
verbais. No momento mais 
tenso da briga, apoiadores do 
PT quebraram um caixão de 
isopor, com frases contra o 
ex-presidente Lula, que uma 
manifestante contrária segu-
rava e tentaram virar um car-
ro que levava bonecos do ex-
-presidente e da ex-presiden-
te Dilma Rousseff presos em 
uma gaiola, simulando as pri-
sões de ambos.

A Polícia Militar retrucou 
fazendo uso da força contra 
os petistas, que devolveram 
com novas agressões. Os mi-
litantes favoráveis ao PT afir-

mavam que um dos “coxi-
nhas” portava uma arma du-
rante a briga. No entanto, foi 
esclarecido posteriormente, 
já em depoimento na Dele-
gacia de Plantão de Mãe Lu-
íza, que o homem havia si-
mulado estar armado para 
amedrontar os petistas.

Um homem identifica-
do como Anderson da Silva 
foi detido após chutar o car-
ro de um dos manifestantes 
contrários ao ex-presiden-
te Lula. Dois ônibus foram 
parados e o trânsito na Via 
Costeira ficou interrompido 
por aproximadamente meia 
hora, até que o imbróglio fos-
se resolvido. 

O presidente do Sindi-
cato dos Rodoviários Júnior 
Rodoviário, que participava 
da ação, sugeriu a parada do 
transporte público. “Nós va-
mos parar a cidade. Iremos 
resistir”, afirmou.

Os envolvidos na confu-
são foram encaminhados à 
Delegacia de Plantão de Mãe 
Luiz, onde prestaram depoi-
mento e, em seguida, foram 
liberados. 

// Confusão interrompeu o trânsito na Via Costeira 

A sociedade 
brasileira precisa 

reagir, porque hoje 
é o Lula e o Guido, 

mas amanhã 
será qualquer 

um de nós. Todas 
as vezes que tem 

um grande evento 
do PT ou que se 

aproxima das 
eleições, eles criam 

um fato negativo 
contra nós na 

mídia”

Rui Falcão
Presidente nacional do PT
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OpiniãO

Dono de uma expressiva 
presença na nossa Universi-
dade Federal, desde a sua fun-
dação, o Partido dos Trabalha-
dores, terminou sumindo pra-
ticamente da vida da UFRN, 
desde o escândalo do “Men-
salão”. Mas, no olho do “Petro-
lão”, está dando sinais   de vol-
ta a antiga situação. Além das 
sacristias, foi a Universidade 
que ofereceu os elementos 
para constituição de um novo 
partido político, justamente 
quando o Brasil removia o en-
tulho autoritário deixado pela 
ditadura militar.

Mesmo em números mo-
destos, se comparados ao que 
está sendo apurado no assal-
to à Petrobrás, o “Mensalão” 
atingiu em cheio a militância 
petista na univserdidade por-
que desmentia formalmen-
te o discurso ético que o par-
tido usava até então, quando 
se apresentava como “diferen-
te” de todos os outros partidos 
políticos, mas que dava pro-
vas da dificuldade em resis-
tir às tentações oferecidas pe-
las giroflex do poder que esta-
vam sendo oferecidas a mui-

tos dos que integravam a base 
universitária.

Numa prova de que o ce-
nário está mudando, até o 
candidato Fernando Mineiro 
conseguiu fundar um comitê 
universitário para atuar nes-
sa fase da sua campanha, en-
quanto a ADURN, que havia 
conquistado um conceito na-
cional por se afastar das repe-
tidas greves por cerca de dez 
anos, homologou uma greve 
no dia de ontem.

As primeiras manifesta-
ções são direcionadas contra 
o Governo Temer e a propos-
ta de um ajuste fiscal para en-
frentar o quadro de descalabro 
financeiro que o Brasil está vi-
vendo e que vai exigir a im-
plantação de medidas amar-

gas que ainda nem foram de-
vidamente formalizadas.

Nos diferentes comunica-
dos, não apareceu ainda uma 
tomada de posição do orga-
nismo que representa os pro-
fessores universitários do RN 
sobre a “Operação Lava à Jato”, 
que, no dia de ontem, havia 
lançado  a sua 34ª fase, justa-
mente para apurar maracutais 
que teriam sido feitas para be-
neficiar, justamente, o Partido 
dos Trabalhadores, com a pri-
são de Guido Mantega, o Mi-
nistro da Fazenda mais longe-
vo da história do Brasil.

A existência de uma maio-
ria silenciosa, tanto de pro-
fessores, quanto de estudan-
tes , na comunidade univer-
sitária, termina estimulando 

a nova militância a abusar da 
criatividade, ou recorrer a mo-
delos desgastados para se fa-
zer notar, como aconteceu na 
manhã de ontem, quando um 
grupo de cerca de vinte pesso-
as, seguiu o modelo do notó-
rio MST, promovendo a quei-
ma de pneus numa das vias 
de acesso ao Campus Central. 
A presença petista na Univer-
sidade terminou se materiali-
zando numa coluna de fuma-
ça resultante, vista por quem 
trafegou pelo trecho da BR-
101, vindo de Parnamirim.

Se as preferências políti-
cas de influentes lideranças 
da nossa universidade federal 
não sofreram mudanças sig-
nificativas, ao longo do ciclo 
petista de Poder, o fácil aces-
so aos centros de decisão po-
deriam ter desistimulado a 
necessidade de procurarem 
chamar atenção para os seus 
próprios movimentos, a nova 
situação pode ter estimulado 
a nova postura, lembrando os 
tempos heróicos de fundação 
do partido. Mas a coluna de 
fumaça mostrou que o PT está 
vivo. Queimando...

Cobrança dos Municípios
De forma discreta, a 
Federação dos Municípios 
registrou numa nota que “O 
Governo do Estado do RN 
está atrasando reiteradamente 
o repasse constitucional aos 
municípios, referente ao 
Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Prestação 
de Serviços. A medida tem 
gerado dificuldades e graves 
transtornos às gestões 
municipais, acarretando 
atrasos em pagamento de 
servidores e fornecedores. 
Lamentamos o ocorrido e 
torcemos para que o repasse 
volte a ocorrer dentro do 
prazo, garantindo o direito 
dos municípios e colaborando 
com a gestão financeira das 
cidades”.

Lixo eletrônico
O Departamento de 
Engenharia da Materiais da 
UFRN realiza, hoje e amanhã, 
no Instituto Metrópole Digital. 
O 1º Seminário de Resíduos 
de Equipamentos Eletrônicos 
do RN, com o objetivo de 
discutir as problemáticas 
sociais relevantes a respeito 
do tema, como a destinação 
do lixo e as condições de vida 
dos catadores de material 
reciclável.

Motos em festa

Natal vive – hoje e amanhã – a 
terceira edição do Natal Moto 
Fest, um encontro nacional 
de motociclistas, que começa 
às 13 hs, com a recepção 
aos participantes. Além de 
congregar a tribo que usa 
moto é uma oportunidade de 
ouvir muitas histórias vividas 
em todo o Brasil.

Devo, não nego...
O governador Robinso Faria 
repetiu o personagem que 
afirmou “devo, não nego; 
pago quando puder”. Na sua 
conta no Instagran ele exibiu 
uma nota anunciando para 

o dia de hoje pagamento dos 
proventos a 994 pensionistas 
do Estado queganham, 
entre R$ 4 mil e R$ 6 mil. 
Aos 1.335 pensionistas que 
ganham mais de R$ 6 mil e 
ainda não recebera não foi 
dado nenhuma indicação 
do pagamento, nem se será 
na última semana do mês 
subseqüente. Nesse lote 
que falta pagar estão alguns 
dos maiorescontra-cheques 
do Estado, sobretudo do 
Judiciário.

Corte nos Gatos
Publicado mais um decreto 
estabelecendo limites para 
os gastos do Estado. O 
valor global de limitação 
de empenho no quarto 
bimestre foi estabelecido 
em R$ 48.216.986,96. No 
período de janeiro a agosto 
os cortes alcançaram R$ 
242.053,082,97. Os outros 
poderes e órgãos com 
autonomia financeira 
definirão seus próprios cortes.

Dinheiro rápido
O Projeto RN Sustentável, 
que é financiado pelo Banco 
Mundial, firmou um Acordo 
com o Banco do Brasil para 
tornar mais eficiente e rápido 
o desenbolso dos recursos 
financeiros repassados às 
associações da agricultura 
familiar que estão sendo 
beneficiadas através dos 
editais do Governo do Estado.

Tempo de crise
As demissões deitas em Lojas 
Riachuelo foram compensadas 
pela expansão da empresa, 
que abriu seis unidades neste 
ano. Para o Presidente da 
Empresa, Flávio Rocha, “o 
saldo de funcionários ficou 
praticamente estável”. Entre 
junho de 2015 e junho de 2016, 
a queda foi de 0.7%. As vendas 
também se mantiveram 
estáveis.

Dia do Marcapasso
A terceira edição do Dia do 
Portador de Marcapasso será 
comemorada no dia de hoje, 
numa iniciativa da Associação 
Brasileira de Arritmia, 
Eletrofisiologia e Estimulação 
Cardíaca Artificial. Tema do 
ano: “Não deixe o seu coração 
sair do ritmo, tome uma 
medida de pulso”.

Sinais de fumaça

ZUM  ZUM  ZUM

Corda esticada

Crônica sobre o inverso 

É um jogo de muitas sutilezas como, às vezes, ocorre na 
política - embora, em outras, haja tudo menos sutileza -, mas 
está cada vez mais esticada a corda que opõe hoje o governo 
Temer e os governadores de pelo menos 20 estados do Nor-
deste, Norte e Centro-Oeste. 

Os governadores voltaram a se reunir para, juntos, pu-
blicarem carta aberta ao presidente cobrando nova reu-
nião. Eles insistem na necessidade de um socorro, a exem-
plo do que foi concedido aos estados mais ricos que estavam 
endividados.

Apesar das queixas, os governadores decidiram dar mais 
tempo ao governo federal antes de decretar a calamidade fi-
nanceira, prevista a princípio para este ano. O que eles que-
rem é um repasse de R$ 7 bilhões, vindos de receitas previs-
tas com a repatriação de recursos, e outros R$ 7 bilhões em 
autorização para novos empréstimos.

Como nesta semana o ministro da Fazendo Henrique 
Meirelles já havia declarado ser contrário ao socorro solici-
tado pelos governadores - ao contrário, sugeriu que eles eco-
nomizassem e fizessem cortes -, o entendimento é que a so-
lução só pode vir em contato com o andar de cima. É por isso 
que a corda está cada vez mais esticada.

Isso porque não interessa ao governo federal manter um 
posição de confrontos com os governadores porque, nas pa-
lavras do próprio Meirelles, a situação pode se agravar, cor-
rendo-se o risco de as perspectivas de recuperação da eco-
nomia naufragarem e de os investidores se afastarem temen-
do a insegurança.

Tem-se, portanto, um intrincado jogo em que será preci-
so, além de muito diálogo, a busca por soluções consensu-
ais. Por ora, os estados alegam ter sido prejudicados porque 
não foram beneficidos quando do socorro aos estados mais 
riscos justamente por não estarem, ainda, em situação de dí-
vidas e de riscos de mais endividamentos. Agora, querem, e 
precisam, da ajuda.

Não é difícil notar que a redução dos repasses federais 
tem gerado impacto negativo nas contas estaduais - o que 
impede o pagamento de fornecedores e mesmo da folha de 
pessoal. 

Parece justo entender que os governadores, que antes 
não precisavam, sejam agora atendidos em seus pleitos, sem, 
evidentemente, esquecer que precisam, sim, conforme de-
clarou Henrique Meirelles, pensar em cortas despeas e uti-
lizar da criatividade na gestão a fim de não se endividarem  
ainda mais. O clima de tensão pode ser contornado desde 
que haja disposição para negociar.

Dormiu. Remoía cálculos. Fixava o olhar no teto do aparta-
mento. Era meia noite. Saiu do banheiro, após uma ducha ge-
lada, e se deitou. “O que cortar para o próximo mês?”, indagou. 
Estava na sala do apartamento, cercado de faturas e boletos, 
com os olhos cansados e uma intermitente cefaleia. Deu boa 
noite à esposa. Viu TV e atualizou as redes sociais. Não esta-
va nada confortável. Recusou um beijo. Passou duas horas em 
silêncio. “Saldo zero na conta bancária”, observou. O jantar foi 
frango e arroz refogado. Tirou a roupa e vestiu uma bermuda. 
Entrou no apartamento, após limpar o rosto, procurando fazer 
o menor barulho possível. Deixou para trás dois lances de es-
cadas. Caminhou por uma rua escura. Saiu do ônibus. Trope-
çou em bolsas de supermercado. Estava com a cabeça recos-
tada na barra de metal do banco do ônibus. Ouviu, de forma 
ivoluntária, inconfidências de alguns passageiros. Subira as es-
cadas do ônibus. Passou horas tramando formas de revelar a 
notícia para a esposa. Revolvia na memória o anúncio da de-
missão. Tinha as pernas cansadas. Estava em frente a um Sho-
pping Center. Andara à esmo. Ouviu palavras de conforto e se 
despediu dos colegas de trabalho. Deixou para trás a sala da di-
reção. Permanecera em silêncio e nem mesmo emitiu questio-
namentos. “É uma pena, infelizmente. Fiz de tudo para te man-
ter aqui, mas foi impossível. Não havia outra saída. Não é nada 
contra você”, desferiu o chefe. Recebeu informações sobre con-
tenção de gastos. Foi confortado, estava lívido. O anúncio da 
demissão foi recebido com surpresa. Adentrou a sala do dire-
tor geral. Caminhou por corredores estreitos. Recolocou o te-
lefone no gancho. Ouviu a solicitação para se apresentar ao di-
retor. Salvou as últimas planilhas numa pasta com o seu nome. 
Enviou projetos para o diretor de negócios. O fluxo de vendas 
caíra pela metade. A margem de lucro alcançada era ínfima. 
Revia cálculos. Recebeu a última página do orçamento do mês. 
Despediu-se do gerente de vendas. Ouviu reclamações sobre a 
qualidade dos produtos. Foi indagado pelo fato de não se opor 
às mudanças nos métodos de fabricação. Foi abordado com 
um grito. Abriu o aplicativo de mensagens do celular e deta-
lhou o que acabara de descobrir. Teve certeza que aquilo se tra-
tava de um desfalque. Recalculou os custos com a matéria pri-
ma. “Alguma coisa está errada”, observou. Notou que faturas es-
tavam duplicadas, mas os valores foram descontados mesmo 
assim. Analisou as ordens de compra dos últimos dois meses. 
Alojou-se na confortável cadeira da direção de contabilidade. 
Era o primeiro dia de trabalho na nova função. Chegou com in-
cumbência de substituir o antigo contador, assassinado de for-
ma misteriosa há alguns dias. Emitiu um longo suspiro ao des-
cer do ônibus. Despediu-se da esposa. Mal tomou café da ma-
nhã. Vestiu-se num átimo. Acordou. Dormiu.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA SOBRE 
A SAÍDA DO GENERAL RONALDO LUNDGREN 
DA SECRETARIA DE SEGURANÇA, QUATRO 
MESES DEPOIS DE NOMEADO.

”O general vinha fazendo um 
grande trabalho que conta 
com nosso trabalho”

• A Band promove, hoje, ao meio-dia, 
Debate com os quatro candidatos a 
Prefeito de Parnamirim.
• Sancionada a Lei que institui a 
Semana de Educação Fiscal Cidadã.
• Publicada a exoneração do 
general Ronaldo Lundgren do cargo 
de Secretário da Segurança.

• Também publicada a nomeação 
de Caio César Marques Bezerra 
para Secretário de Segurança.
• A intolerância nunca foi marca de 
Natal. A reação à presença do ex-
presidente Lula não é próprio do 
natalense, mesmo nos tempos de 
maior radicalismo.

• Hoje é o Dia Mundial do Coração.    
• A Cidade da Criança adotou novo 
horário de funcionamento: das 5 hs 
às 19 hs.
• Há 180 anos foram criadas 
agências dos Correios em Apodi, 
Campo Grande, Mossoró, Santana 
do Matos e Touros.

• O IFRN comemora 107 anos de 
sua fundação.
• Leoni, ex-Kid Abelha, se apresenta, 
hoje, no Food Fasion Art, no Natal 
Shopping.
• Natal realiza, hoje, o 4º Fórum 
Naconal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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Creia Senhor Redator: de-
pois de ter sentido a ameaça 
de perder a nitidez das coisas, 
e da constatação da minha 
oftalmologista, a muito queri-
da doutora Maria Edi Elias de 
Farias, fiz a cirurgia de cata-
rata nos dois olhos. Humilde, 
aceitei o sacrifício de escolher 
as melhores lentes da pra-
ça. Portanto, e em que pese 
a má vontade dos desafetos, 
não é por ter pouca visão que 
devo ser criticado. Vejo tudo, 
e muito bem, com a boa dádi-
va da misericórdia divina e do 
saber da ciência.

Isso tudo é só porque há 
dias ando numa dúvida des-
sas medonhas. Desde que co-
meçou a propaganda eleito-
ralque procuro enxergar as si-
glas dos partidos que formam 
as coligações que os candi-
datos representam, e nada. 
Primeiro tentei enxergá-las a 
olho nu, mas depois lembrei 
que até os potentes observa-
tórios usam lentes. Saquei as 
minhas lupas, tenho três da 
melhor qualidade, e fiquei ali, 
na espreita. Quando a tevê 
exibiu a primeira propaganda 
enfiei o olho na lente, e nada.

Experimentei todas, in-
clusive a de cabo de alce que 

considero a mais potente, 
presente de um amigo. Tudo 
em vão. Noto que há qual-
quer coisa escrita na lateral 
da tela, grafadas na vertical, 
como algumas línguas do ve-
lho Oriente, mas não consigo 
decifrar. Estariam escritos no 
mais puro Mandarim, a anti-
ga língua dos chineses e seus 
ideogramas? Ou dos velhos 
turcos que passavam com 
seus baús e a escrita de trás 
pra frente? Ou frisos emoldu-
rando o riso dos candidatos? 
Nada.

Na verdade, esta campa-
nha se caracteriza pela morte 
dos partidos que vinham mo-
ribundos e agora feneceram 
de vez. Não importa o que fo-
ram ou a história de suas co-
res. É exigência da lei, indis-
pensável, mas apenas isto. E 
inútil. Tê-los verdes ou ver-
melhos, pardos ou alaranja-
dos, tanto faz. Deles o que in-
teressa é o mando. Ora, é sen-
do dono, ou presidente, tan-
to faz, que o donatário tem a 
rara benesse de ordenador 
do Fundo Partidário que se 

não serve pra tudo, paga mui-
ta coisa. 

Não há mais partidos por-
que nos candidatos não há 
mais qualquer compromisso 
com essas ou aquelas idéias. 
Nem de ideologias, Senhor 
Redator. Seria exigir muito. 
De idéias simples, até mes-
mo as mais comezinhas, fei-
tas de promessas e profecias 
as mais falsas. O partido do 
candidato é ele mesmo e sua 
bandeira é seu próprio rosto. 
Pra que mais? Fazem e desfa-
zem chafurdando tudo. Você 
pode ter ojeriza ao socialismo 
e ser candidato do partido co-
munista. O que é que tem?

Os partidos são hoje os 
traços fisionômicos mais au-
tênticos doBrasil macunaími-
co. Sem nenhum caráter. So-
mos assim em tudo: no ser e 
no não ser. Somos líquidos, 
para surrupiar a expressão de 
Zygmunt Bauman. Assumi-
mos com naturalidade as for-
mas do vasilhame no qual fa-
zemos onosso cozido ideoló-
gico. Capitalistas e socialistas 
d ocasião. É preciso levar van-
tagem em tudo. Com o talhe 
capitalista que nos cai bem 
ouvestindo a fantasia de so-
cialistas. Tanto faz.

Partidos invisíveis

“Nas noites de Brasília, 
cheias de mordomia, todos 
os gastos são pardos.”.
Millôr Fernandes

1. POBREZA
Das pobrezas expostas 

como fraturas a mais primá-
ria é a de tomar o caminho do 
escapismo todas as vezes que 
se apresenta um desafio que a 
falta de magnitude logo trans-
forma em intransponível.

2. EXEMPLO
É o caso dos resmungos 

em torno do risco que é o Rio 
Grande do Norte ficar de fora 
ou à mingua do Programa de 
Parcerias de Investimento e 
transferir a culpa para o sofá 
como no caso da piada.

3. AUSÊNCIA
Tudo começa na grande 

ausência do Rio Grande do 
Norte dos cenários que hoje 
decidem os crivos e critérios 
da economia. É que não temos 
mais um Fernando Bezerra à 
mesa das grandes decisões.

4. ACERVO
O que conseguimos no 

passado só conquistamos com 
representantes na área. Hoje 
somos vítimas de um provin-
cianismo anônimo e incurável. 
E esta coluna avisou na terça-
-feira: não temos líderes.

MÉRITO - Inegável: o 
Ministério Público do RN 
ganha quatro primeiros 
lugares em prêmios nacionais, 
sendo um deles em parceria 
com o Governo do Estado 
no indispensável combate à 
droga. É consagrador.

RETRATO - Com72% de 
aprovação de sua gestão e os 
52% de preferência, o prefeito 
Carlos Eduardo Alves já está 
numa altura inatingível pelos 
seus adversários. Não disputa 
o governo em 2018 se não 
quiser.

INQUIETAS - Já na vitrine da 
livraria do Campus da UFRN 
as ‘Memórias Inquietas 
& Persistentes’ de L. Boff, 
livro com a participação do 
psicanalista italiano Luigi 
Zoja. Boff é o grande pastor 
da libertação. 

KOSTER - O Projeto K-200 
que revisita o roteiro do 
viajante inglês Henry Koster 
nos duzentos anos depois de 
sua passagem pelo Estado, 
vai ter seu espaço na Cientec 
que acontecerá de 19 a 21 de 
outubro.

ACERVO - O projeto, sob 
a coordenação de Flávio 
Gameleira, da UFRN, 
produziu um documentário 
de curta duração, livro e 
exposição de fotos. Rodrigo 
Campos e Felipe Rodrigues 
foram os dois parceiros.

ROTA - A equipe visitou 
além de Natal: Cunhaú, Nísia 
Floresta, Poço Branco, Assú, 
Mossoró e Tibau. Em Assú a 
equipe foi a Lagoa do Piató, 
totalmente seca, com seu 
chão rachado, o retrato da 
estiagem. 

GEOGRAFIA - Os 
professores José Lacerda 
Felipe e Eugênia Dantas estão 
coordenando um livro de 
ensaios sobre Os Precursores 
da Geografia no Rio Grande 
do Norte. Idéia é lançar no 
primeiro mestre de 2017.

OLHARES - Vão reunir 
estudos sobre o olhar de 
Felipe Guerra, Anphilóquio 
Câmara, Manuel Dantas, 
Câmara Cascudo, Joaquim 
Inácio de Carvalho, Oswaldo 
Lamartine, Hélio Galvão e 
Vingt-Un Rosado.

ATENÇÃO - Anotem: 
D. Francisco Dantas de 
Lucenaque foi bispo de 
Cajazeiras, na Paraíba, hoje 
bispo de Nazaré da Mata, 
Pernambuco.  Pode ser o 
próximo arcebispo de Natal. 
Sem pressa e sem demora.

RAÍZES - Seridoense de 
origem, considerado um bom 
gestor das coisas da Igreja 
e um bom pastor do povo 
de Deus, tem experiência 
e é respeitado no clero 
nordestino com credenciais 
de bom desempenho. 

SEGURANÇA - Substituir 
secretários, mesmo de 
segurança, é natural em 
qualquer governo. Mas, no 
caso do Rio Grande do Norte, 
é o terceiro em dois anos. 
Mostra que o desafio estava 
acima dos dois anteriores. 

DATA - Num setembro 
assim, no dia 12, há 140 anos, 
nascia em Macaíba a poetisa 
Autade Souza. Aquela que 
como um dia escreveu seu 
biógrafo, Câmara Cascudo, 
teve vida breve e se esvaiu 
em versos. 

PALCO

CAMARIM

Gastança freada
Até o dia 16/09/2016 o PMDB recebeu R$ 121,5 milhões 

em doações para as candidaturas a prefeitos e vereadores. 
Em 2012, somente o candidato do PMDB a prefeitura do 
Rio de Janeiro, Eduardo Paes, recebeu R$ 21 milhões. É in-
teressante notar que os valores doados em 2016 são signifi-
cativamente menores do que aqueles doados em 2012. Ain-
da em 2012, as doações realizadas somente pelas empreitei-
ras Andrade Gutierrez, Gueiroz Galvão, OAS e Camargo Cor-
rea, para o PMDB, totalizaram R$ 41,44 milhões. A Operação 
Lava Jato, da Polícia Federal, tem realizado inúmeros traba-
lhos e no caso específico das eleições, ajuda a moralizar a 
gastança desenfreada realizada por políticos e seus partidos.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

América
Beto Santos tem que ser “interdidato” por insanidade. Ele 

vai acabar com o que restou das tradições do América.
Hugo Leonardo
Via Twitter

Eleições – 2
Não acredito nessas pesquisas, mas se essa criatura abo-

minável se reeleger, eu vou torcer para que o povo que votou 
nele sofra nas mãos dele. Vergonha alheia em quem cogita 
ou vota em Carlos Eduardo!
Patrícia Alemor
Via Instagram

Carlos Eduardo
Candidato que se ausenta dos debates desrespeita o povo 

natalense e não merece sentar na cadeira de Prefeito. Provo-
quemos o segundo turno. Só assim o atual prefeito compare-
cerá para debater e mostrar os problemas de Natal!
Nino Ubarana
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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Reforma do Ensino Médio 
X Política Econômica do 
Governo Temer

Na última quinta-feira, o ministro da Educação do gover-
no ilegítimo, Mendonça Filho, anunciou uma proposta de re-
formulação do ensino médio via Medida Provisória, e este é 
o primeiro grave problema da proposta. Impor à sociedade 
brasileira um novo modelo de ensino sem o devido debate 
com os estudantes, professores e especialistas em educação 
revela o caráter autoritário deste governo.

De acordo com a proposta, as escolas de ensino médio 
devem evoluir gradualmente para a oferta de educação em 
tempo integral, o que em princípio poderia ser muito bom e 
já estava previsto no PNE, mas entra em contradição com a 
política econômica do governo. 

A PEC 241/2016, considerada prioritária para Michel Te-
mer, pretende congelar por 20 anos o crescimento real dos 
gastos públicos, anulando por igual período a vinculação 
constitucional dos recursos destinados à educação. Como é 
possível ampliar a oferta de educação em tempo integral re-
duzindo investimentos em educação?

Um grave problema que afeta a qualidade do ensino mé-
dio e da educação básica de uma forma geral é a desvaloriza-
ção dos profissionais do magistério público. Apenas três es-
tados brasileiros cumprem integralmente a Lei do Piso Sa-
larial. Como seremos capazes de efetivar a meta 17 do PNE, 
que busca equiparar o rendimento dos profissionais do ma-
gistério ao rendimento médio de outras categorias com for-
mação equivalente, reduzindo investimentos em educação? 

Além de propor a ampliação da oferta de educação em 
tempo integral, a proposta de reformulação do ensino médio 
apresentada pelo ministro Mendonça Filho engloba ainda 
a redução do conteúdo obrigatório; a opção por cinco itine-
rários formativos; permite que professores ministrem aulas 
de conteúdos alheios à sua formação; e torna o ensino de ar-
tes, educação física, filosofia e sociologia optativo. É um ver-
dadeiro absurdo tentar contornar dessa forma a carência de 
professores de determinadas disciplinas, assim como é ab-
surdo eliminar a obrigatoriedade do ensino de artes, educa-
ção física, filosofia e sociologia. O governo ilegítimo deseja 
formar autômatos ao invés de formar cidadãos.

De acordo com o anúncio, não há um prazo definido para 
que os sistemas de ensino se adaptem ao novo modelo, o que 
é mais um indício de que estamos diante de uma peça de 
marketing e não de uma proposta verdadeira, debatida com 
a sociedade, que poderia de fato mudar a realidade do ensi-
no médio no Brasil.

Para oferecer educação em tempo integral e associar o 
ensino médio à formação técnica e profissional seria neces-
sário um amplo investimento na reestruturação das escolas 
estaduais, em novas tecnologias educacionais, na formação 
inicial e continuada dos trabalhadores em educação, o que 
não será possível devido à política econômica do governo Te-
mer, inspirada no modelo do Estado Mínimo.

A PEC 241 é tão violenta quanto o golpe consumado no 
Senado Federal. Representa uma transformação radical do 
modelo de desenvolvimento e a morte do Plano Nacional de 
Educação, que deveria ser o nosso guia para a melhoria da 
qualidade da educação pública. Reformar o ensino médio é 
necessário, mas não através de decreto e sem debate com a 
sociedade brasileira.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Perguntamos aos nossos leitores do NOVO-
Whats quais seriam as melhores soluções para 
os problemas de Natal. Confira: 
 
Educação

Gastar em educação desenvolve o povo, desenvolve uma 
região e desenvolve o país, diminuindo a desigualdade social 
e melhorando a vida de todos. 
Juliana Melo
Via NOVOWhats
 
Presídios

Isolar os bandidos mais perigosos dos de menor periculo-
sidade. Instalação de câmeras nas principais vias da cidade e 
dar acesso dessas câmeras a decreta de segurança. Constru-
ção de unidades prisionais de qualidade e o combate do uso 
de celulares cortando assim a comunicação dessas facções.
Márcio Lins
Via NOVOWhats 
 
Investimento

A melhor solução para esse e os demais problemas, se-
ria pelo menos começar a investir mais em todas as verten-
tes desse ou de qualquer outro problema sem desvio do di-
nheiro investido. 
Luiz Eduardo Neto
Via NOVOWhats
 
Participação

Mesmo sendo uma questão de política pública, a partici-
pação da população é indispensável. Campanhas nas Esco-
las, na mídia, nas universidades... Um exemplo disso é o in-
vestimento no combate ao Aedes aegypti. A verba publicitá-
ria precisa ser utilizada em benefício da sociedade e não ape-
nas na busca de reconhecimento político-eleitoral. 
Enoleide Farias
Via NOVOWhats
 
Insegurança

Colocar a polícia e o exército nas ruas. Se for possível, co-
locar também a Marinha e Aeronaltica. Estamos vivendo 
numa guerra e as autoridades não tomam as devidas provi-
dências, os bandidos estão dominando a cidade, não temos 
paz, andamos nas ruas com medo. Se vejo uma moto com 
duas pessoas já fico pensando que vou ser assaltado, uma 
vez que já fui uma vítima. 
Carlos Alberto F. Pinheiro
Via NOVOWhats
 
Capacitação

Investir mais na capacitação dos nossos policiais, em equi-
pamentos e melhorar armamento e veículos. Bem como pres-
tar um melhor auxílio na hora em que os mesmos precisem. 
Ronny Helson
Via NOVOWhats
 
Zonas críticas

Medidas efetivas nos pontos críticos de Natal, com ron-
da policial permanente; Reestruturação do sistema peniten-
ciário do RN, evitando a fuga diária dos detentos e concurso 
público para novos policiais militares e civis, além da polícia 
científica para fortalecer as investigações criminais e evitar a 
impunidade e o descaso com a segurança pública. 
Mendell Medeiros
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um re-
sumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Meu som está nas alturas, 
tocando um dos clássicos da 
banda Los Hermanos. “Prima-
vera chegou e com ela meu 
amor”, ouço Marcelo Came-
lo, vocalista do grupo que em-
balou minha adolescência e 
um dos maiores composito-
res em atividade no Brasil. O 
clima é bem esse: ontem, pre-
cisamente às 11h21, chegou a 
estação mais colorida do ano, 
anunciada pelo desabrochar 
das flores e dos ipês que tem 
deixado as ruas de Natal ainda 
mais bonitas.

No Natal Shopping tam-
bém é vez de celebrar. Lá está 
acontecendo até o próximo 
dia 30 de setembro o Food 
Fashion Art, um evento baca-
na que reúne o melhor dessa 
três áreas: gastronomia, moda 
e arte. E digo isso com orgulho 
porque faço parte, com a To-
que de Mídias, de um grupo 
afinado que defende o projeto. 
Além de criar uma galeria de 
arte com dez artistas no prin-
cipal corredor do mall, ajudei 
a montar a equipe de estilo 
que está pronta para dar con-
sultoria a todos os clientes. E 
isso, claro, é impulsionado por 
digital influencers: uma turma 
imprescindível hoje para a in-
dústria da moda.

Atire a primeira pedra 
quem nunca olhou a timeline 
do instagram e desejou as rou-
pas apresentadas em algum 
perfil de moda. Eu já quis mui-
tas que vi e hoje também mos-
tro algumas propostas. Essa 
mídia alternativa é hoje uma 
das que mais dá resultado 
imediato para o lojista, caro lei-
tor. E, pra mim especialmente, 
dá a oportunidade de conhe-
cer um pouco mais de perto o 
trabalho de diferentes marcas.

Cabide é o estilo de cor-
po de modelos. Na passare-
la a impressão é de que tudo 
fica lindo, mas nas pessoas re-
ais como eu e você o negócio 
é bem diferente. Os tecidos 
tem peso e cimento distintos. 
Alguns são mais usáveis e ou-
tros quase proibidos no clima 
da nossa cidade; cores preci-
sam casar com nosso tom de 
pele, independentemente de 
quais sejam as apostas da es-
tação. Enfim, é um infinidade 
de detalhes que só provando 

para ver.
Ser uma pessoa comum 

ajuda outras a afinar essa per-
cepção. É por isso que sempre 
vai existir a blogueira rica e lin-
da e a mulher possível: aque-
la que tem uma rotina normal, 
com família, filhos e tal. Esse é 
o tipo que vende!

No Natal Shopping somos 
quatro influenciadores digi-
tais. Além de mim no masculi-
no, Flávia Pipolo, Tinesa Eme-
renciano e Alexandra Elim 
postam o que mais gostaram 
de cada uma das centenas de 
lojas do espaço. A gente veste, 
comenta e publica vídeos an-
tes das fotos oficiais. 

Depois de ter passado por 
mais de uma dezena de lojas 
nos primeiros dois dias, pos-
so dizer de algumas propos-
tas que curti e sei que se esten-
derão da primavera para o ve-
rão, sem intervalo. A Richar-

ds uniu mar, terra e jazz para 
criar sua nova coleção. Apare-
ce repleta de tons pastel e tem 
o frescor da brisa litorânea no 
blazer de linho com amassa-
dos até propositais e na cal-
ça que pode ser dobrada livre-
mente sem qualquer rusga de 
parecer pescador. Pra ser me-
lhor, o sapato é brogue, usado 
sem meias. 

Brooksfied tem gravatas 
quase neon, escolhi uma ver-
de tipo pasta de dente para 
crianças. O terno pode até ser 
escuro, mas o colorido está es-
tampado no peito. John John é 
urbana e jovem, cheia de ape-
los que flertam com o concre-
to, mas têm a suavidade no te-
cido repleto de puídos, com a 
cara daquela peça mais sur-
rada e gostosa do seu armá-
rio. NaHighstil a formalida-
de do blazer é quebrada pela 
calça chino colorida, de puro 

algodão.
Ainda não sei qual dessas 

marcas vestir hoje, mas cer-
tamente será uma especial. O 
shopping me convidou para 
apresentar o show do Leo-
ni, um cantor que eu sempre 
admirei, desde os tempos do 
Kid Abelha. É claro que aceitei 
mais essa com muito prazer 
e estarei no gargarejo cantan-
do clássicos como “Exagera-
do”, imortalizado pelo Cazuza; 
“Garotos”, “Fórmula do Amor” 
e “Só pro meu prazer”. 

Quem tiver sugestão do 
que devo vestir, pode mandar 
direct. Estamos conectados o 
tempo inteiro e eu olho sem-
pre o inbox. E, se eu fosse você, 
marcava na agenda para estar 
lá também logo mais às 19h. 
O evento reúne moda, gastro-
nomia e cultura e é sobretudo 
democrático. A entrada é fran-
ca, basta chegar.

Moda e a mídia digital
ÉVERTON BARBOSA

// Vestindo Richards, como “A volta do boêmio”: todo de linho

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O América repensou a decisão de 
denunciar o Botafogo-PB ao Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva (STJD), em 
ação conjunta com o Remo. Siga nosso 
perfil no Twitter e não perca nenhuma 
novidade sobre esse e outros assuntos.

As vendas dos bilhetes começaram 
pontualmente às 10h da manhã de quinta-
feira (22), através do site da CBF. O endereço 
apresentou instabilidade nos primeiros 
minutos. 

O ex-presidente Lula esteve em Natal 
ontem (22) para um almoço com o 
candidato a prefeito de Natal, Fernando 
Mineiro e outros membros do Partido 
dos Trabalhadores. O NOVO esteve lá e 
transmitiu ao vivo essa reunião.

Empresário condenado por 
agredir advogada em Natal é 

assassinado em PE: 

CBF interrompe venda 
de ingressos para jogo da 

Seleção em Natal: [

Presidente do Remo diz que 
América recuou da denúncia 

contra Bota-PB: 

Prédio da Reitoria da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte.

Foto: Fábio Cortez/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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A 10 dias da eleição, pesquisa da Consult aponta que candidato do PSD tem 51.3% das intenções 
de votos, 11 pontos à frente do adversário. Maioria da população acredita que ele vencerá 

Renato de Doquinha lidera com 
51,3% em São Miguel do Gostoso

E
m São Miguel do 
Gostoso, se a elei-
ção fosse hoje, es-
taria eleito o can-
didato do PSD, Re-

nato de Doquinha. É o que 
aponta a pesquisa Consult 
mais recente feita no municí-
pio. Segundo o levantamento, 
Renato lidera a corrida eleito-
ral com 51.3% das intenções 
de votos, 11 pontos àfrente do 
segundo colocado. 

A pesquisa, registrada sob 
nº RN 04899/2016, ouviu 400 
moradores, tem uma margem 
de erro de 4 pontos percentu-
ais e confiabilidade de 95% e 
foi aplicada dia 13 de setem-
bro. O adversário de Renato, 
Miguel Teixeira (PR), aparece 
com 40% das intenções. Ainda 
segundo a pesquisa, 7.3% não 
souberam dizer e 1.5% que 
não votaria em ninguém.

O candidato que lidera as 
intenções de votos conta no 
seu palanque com o apoio de 
algumas das maiores lideran-
ças políticas do Estado: o go-
vernador Robinson Faria, o 
senador José Agripino (DEM), 
os deputados federais Fábio 
faria e Rogério Marinho; e a vi-
ce-prefeita de Natal, Wilma de 
Faria. 

A liderança atestada na 
pesquisa estimulada (quando 
os nomes são citados) se con-
firma na espontânea, quando 
nenhum nome é dito aos elei-

tores. Nessa situação ele lide-
ra com 42.8% das intenções, 
contra 35% de Miguel Teixei-
ra. Os que não votam em nin-
guém continuam sendo 1.5% 
e 20.8% afirmaram que ainda 
não sabem em quem votará 
para prefeito. 

A maioria dos entrevista-
dos (78.5%) está certa de que 
não mudará o voto, enquan-
to 13.8% disse que poderá mu-
dar e 12.8% não soube dizer 
ou ainda está confuso quanto 

a isso. A rejeição aos dois can-
didatos está equilibrada, mas 
o levantamento da Consult 
aponta Miguel Teixeira com 
maior rejeição, 38.3%, e Rena-
to com 29.3%.

Quando foram questiona-
dos em quem acreditavam que 
venceria as eleições, indepen-
dente de quem votariam, 46.3% 
disseram que Renato venceria 
e 36.3% acreditam que a vitória 
será de Miguel Teixeira. 17.5% 
não souberam dizer.

Em parte, esse sentimen-
to se liga à avaliação da gestão 
da prefeita atual, Fátima Dan-
tas. Ela deve a eleição dela, em 
2012, a Miguel Teixeira, que a 
apoiou. A prefeita tem sua ges-
tão reprovada por 72% da po-
pulação, índice considerado 
altíssimo para qualquer ges-
tor. Apenas 16.5% aprovam a 
atual administração, enquan-
to 8% estão indiferentes e 3.5% 
não souberam responder.

Por outro lado, o governa-

dor Robinson Faria, que apoia 
Renato de Doquinha, está bem 
avaliado na cidade. Ele tem 
45.5% de aprovação contra 31% 
de eleitores que desaprovam 
sua administração a frente do 
executivo estadual. A pesquisa 
mostra ainda 16.3% que são in-
diferentes a esse assunto e 7.3% 
que não souberam dizer.

Renato  cumpriu dois man-
datos na Câmara Municipal e 
já foi candidato a prefeito em 
2012, mas foi derrotado pela 

atual prefeita Fátima Dantas 
(PMDB), que decidiu não se 
candidatar a reeleição. Já Mi-
guel Teixeira foi prefeito da ci-
dade por duas vezes, eleito em 
2004 e em 2008 apoiando a 
sucessora Fátima Dantas, com 
quem rompeu pouco tempo 
depois das eleições de 2012.

ADMINISTRATIVO
Em São Miguel do Gosto-

so, o que mais preocupa a po-
pulação são as deficiências na 
área da saúde, uma vez que 
40.3% disseram que a falta de 
remédios, médicos e postos 
de saúde representam o maior 
problema  na cidade. 14.8% 
não souberam responder e 
8.3% disseram que a educação 
é preocupante, incluindo as 
escolas e o transporte escolar.

Os entrevistados também 
citaram como problemas o 
calçamento (7.5%), falta e qua-
lidade da água (6%), todos os 
problemas (5.5%), desempre-
go (5%), estradas (4.3%), segu-
rança (3.8%), saneamento bá-
sico (2.3%), limpeza urbana 
(1.5%), transporte (1.3%), falta 
de agência bancária (1%), in-
fraestrutura (0.8%), nenhum 
problema (0.5%) e má admi-
nistração (0.5%). O mercado 
público, poluição sonora, falta 
de investimentos, animais nas 
ruas, iluminação pública, des-
caso e energia foram mencio-
nados por 0.3% cada um.

// Além de possuir percentual acima dos 50% a 10 dias da eleição, candidato conta com intenções de voto consolidadas, segundo pesquisa

CEDIDA / ASSESSORIA
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Economia

Cultivo anual chega a 480 mil moluscos no litoral de Tibau do Sul, em uma das 
praias mais badaladas do país, com método de cultivo agroecológico.O selo 
‘Ostra Pipa’ tem produto padronizado e diferenciado para comercialização 

ostras da Pipa ganham 
‘grife’ para conquistar 
mercado consumidor

O
s osteicultores 
da Associa-
ção dos Pro-
dutores Poti-
guares de Os-

tras (Aproostra) estão ino-
vando o mercado de vendas 
do produto na praia de Pipa, 
município de Tibau do Sul, 
distante 77 km de Natal. Jun-
to com o Sebrae-RN, eles cria-
ram o selo 'Ostra de Pipa' que 
cultiva o molusco com sa-
bor amendoado pelo méto-
do agroecológico na lagoa de 
Guaraíras. 

A proposta do Sebrae e 
dos produtores da Aproostra 
é destacar a origem e proce-
dência do produto e propor-
cionar mais segurança ali-
mentar à ostra comercializa-
da numa das mais baladas 
praias do Rio Grande do Nor-
te. A marca está sendo apre-
sentada oficialmente, duran-
te o 12º Festival Cultural e 
Gastronômico da Pipa, que 
começou no fim de semana 
passado e prossegue até sá-
bado (24).

A estratégia é ampliar 
mercado para os produtores e 
também o consumo da ostra 
no estado, sobretudo em Ti-
bau do Sul, que tem uma pro-
dução anual de aproximada-
mente 480 mil ostras. Além da 

marca, o 'Ostra Pipa' tem em-
balagens diferenciadas para 
comercialização, com opções 
de venda para viagem em sa-
quinhos e recipientes tér-
micos de isopor. A inovação 
também chegou na ponta de 
comercialização. Os produto-
res receberam uniformes que 
os diferenciam dos demais 
vendedores na hora de ven-
der o produto à beira mar e os 
preços também são padroni-
zados pela Associação. 

A iniciativa integra o Pro-
jeto AquiNordeste, desenvol-
vido pelo Sebrae para fortale-
cer de forma integrada a ca-
deia produtiva da aquicultu-
ra nos estados nordestinos. 
O projeto tem traçado um pa-
norama da aquicultura em to-
dos os estados da região com 
tecnologias e inovações para 
aumentar a produtividade 
de espécies aquáticas. O Rio 
Grande do Norte  é responsá-
vel por liderar a produção de 

sementes de ostras e fornecê-
-las para os demais estados.

“Nossa estratégia é usar 
o apelo da marca, que leva o 
nome da praia de Pipa, para 
ampliar as vendas de ostras 
agroecológicas no município 
e em seguida trabalhar a mar-
ca em outras ações promo-
cionais de mercado, inclusi-
ve em Natal em parceria com 
restaurantes e durante a Fes-
ta do Boi”, explica o gestor do 
AquiNordeste no Sebrae-RN, 

Marcelo Medeiros.
A iniciativa agradou em 

cheio os mais interessados, 
os produtores, que deverão 
ter incremento no faturamen-
to em função da ação promo-
cional do molusco. “A mar-
ca ‘Ostras da Pipa’ vai ajudar 
na divulgação e na agrega-
ção de valor do nosso produ-
to. Hoje, o principal desafio é 
obter uma ostra de qualidade, 
já que se trata de um molusco 
filtrante. Mas, com a marca, 
as pessoas vão associar a Os-
tra da Pipa com ostra de qua-
lidade”, afirma o presidente da 
Aproostras, Sérgio Melgarejo. 

A associação reúne um 
grupo de 15 ostreicultores do 
município que cultiva o mo-
lusco na Lagoa de Guaraíras.

Márcio Lima é um dos as-
sociados e está na atividade 
há 15 anos. O produtor acre-
dita que essa ação deverá oti-
mizar a venda da ostra, au-
mentar o número de clientes 
e incrementar a renda men-
sal. “A aceitação da nossa os-
tra está sendo maior que es-
perávamos. Superou todas as 
expectativas. A marca asse-
gura uma imagem de quali-
dade”, diz. O otimismo é par-
tilhado por Rodrigo Domin-
gos, um dos maiores ostrei-
cultores do grupo. “Com essa 
marca, a nossa produção será 
alavancada”, resume.

Da agência Sebrae-Rn

// Produtores de ostras e o Sebrae criaram o Selo ostra Pipa no Projeto aquinordeste de  aquicultura 

MARCO POLO VERAS  / CEDIDA

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
afirmou ontem (21), 

durante entrevista em Nova 
York, que a aprovação da pro-
posta de emenda Constitu-
cional (PEC) 241, que limi-
ta o crescimento das despe-
sas públicas à inflação do ano 
anterior, terá como consequ-
ência a redução da taxa de ju-
ros estrutural da economia 
brasileira.

Meirelles participou on-
tem de reunião com empre-
sários e investidores promo-
vida pelo Conselho das Amé-
ricas. Trechos da entrevista 
foram divulgados ontem (22) 
pelo Ministério da Fazenda.

Segundo ele, no momen-
to em que a PEC for aprova-
da e que as despesas públi-
cas sejam limitadas ao cresci-
mento real zero, baseado na 
inflação do ano anterior, isso 
deve diminuir o juro estru-
tural da economia. Meirelles 
voltou a enfatizar que o Ban-
co Central tem de agir de for-
ma autônoma na condução 
da política monetária. Leia a 
entrevista ao lado: 

// Repatriação 

aprovação da PEc dos gastos pode 
ajudar na redução do juro, diz meirelles
adriana Fernandes 
Da Agência Estado

O s créditos 
tributários 
(impostos não 

pagos, multas e juros) 
lançados pela Receita 
Federal chegaram a R$ 
73,233 bilhões de janeiro 
a agosto em 2016, com 
queda expressiva (14%) 
em comparação com o 
mesmo período do ano 
anterior.

Segundo o 
subsecretário de 
Fiscalização da Receita 
Federal, Iágaro Jung 
Martins, a Receita espera, 
porém, alcançar, pelo 
menos, o mesmo valor 
alcançado em todo o ano 
de 2015. No ano passado, 
os créditos tributários 
chegaram a R$ 125,6 
bilhões.

Para compensar 
a diferença, a Receita 
destaca que atualmente 
estão em execução 
procedimentos de 
fiscalização que envolvem 
casos de grande 
relevância e abrangência, 
em sua maioria, com 
“cometimento de ilícitos 
como lavagem de 
dinheiro, interpostas 
pessoas, empresas de 
fachada, noteiras, fraudes 
diversas, entre outros”.

Iágaro Martins 
disse que a queda no 
lançamento dos créditos 
deve-se, além dos 
movimentos dos auditores 
por melhores salários, à 
grande participação da 
Receita nas operações 
especiais de combate 
à corrupção, que tem 
demandado maior 
empenho da fiscalização.

“Estamos 
trabalhando muito mais 
intensivamente nas 
operações de combate 
à corrupção, e o nosso 
foco não é o volume do 
crédito tributário nessas 
operações, mas trabalhar 
em conjunto com os 
outros órgãos para trazer 
prova para a condenação 
dos envolvidos.”

ZELOTES
Um dessas operações 

é a Zelotes, que investiga 
esquema criado para 
influenciar decisões do 
Conselho Administrativo 
de Recurso Fiscais (Carf) 
e reduzir ou anular autos 
de infração e multas 
decorrentes de autuações 
fiscais, ressaltou o 
subsecretário da Receita. 
Desta operação até o fim 
do ano de 2016, existe a 
previsão de lançamento 
de ofício de cerca de R$ 
23 milhões, sem incluir 
multas ou juros. A maioria 
dos atingidos é de pessoas 
físicas.

LAVA JATO
No caso da Operação 

Lava Jato, cuja nova 
fase foi deflagrada 
nesta quinta-feira 
(22), a expectativa é 
de recuperação de um 
crédito tributário de R$ 
8 bilhões até dezembro 
deste ano, informou o 
coordenador-geral de 
Fiscalização da Receita, 
Flávio Vilela Campos. O 
total inclui valores do que 
a Receita Federal chama 
de fase 0 da Lava Jato. Ou 
seja, antes da deflagração 
da operação.

atuações da 
Receita até 
agosto chegam 
a R$ 73,23  bi

//Créditos

o senhor acha que há 
uma possibilidade de queda 
da taxa de juros?

Vou ligar e perguntar pro 
Ilan Goldfjan.

mas o senhor acha que 
tem probabilidade de cair o 
juro?

Não, eu não falo sobre 
juros. Eu estava brincando, 
mas, de fato, quando estava 
no Banco Central, disse 
durante muito tempo que, 
em primeiro lugar,  sempre 
defendi autonomia do Banco 
Central. Em segundo lugar, 
sempre disse que o ministro da 
Fazenda opinando sobre o que 
o Banco Central deveria ou 
poderia fazer é algo negativo, 
atrapalha o Banco Central, 
porque a figura do ministro 
da Fazenda é muito forte. 
Então, não vou mudar de 
posição porque sou eu agora o 
ministro. Eu continuo coerente 
com a ideia de que o Banco 
Central tem de agir de forma 
autônoma.

mas o senhor entende 

que, em aprovando algumas 
medidas de ajuste fiscal, 
abriria um espaço para o 
Banco central para...

O que disse claramente lá, 
e tenho dito insistentemente, 
é que, no momento em que 
a PEC seja aprovada e que 
as despesas públicas sejam 
limitadas ao crescimento real 
zero, baseado na inflação 
do ano anterior, isso deve 
diminuir o juro estrutural da 
economia. O que certamente 
ajuda o trabalho do Banco 
Central, como consequência. 
Agora, o que o Banco Central 
vai fazer com a Selic é outra 
história. Isso é questão de 
sintonia fina de política 
monetária. Estou falando em 
juros estruturais da economia, 
que é um movimento de longo 
prazo.

Quer dizer, o Brasil tem 
juro estrutural muito alto, a 
razão mais importante para 
isso é exatamente a trajetória 
fiscal e a incerteza fiscal que 
tem caracterizado o Brasil 

durante um longo tempo. na 
minha opinião, isso data da 
constituição de 88 que fixou 
uma evolução estrutural das 
despesas públicas no Brasil 
na medida em que mais 
de 75% das despesas são 
definidas pela constituição, 
as despesas federais. isso aí 
já traça um cenário fiscal 
que influencia certamente o 
custo do dinheiro no país e é 
o custo de financiamento do 
Tesouro.

Então, na medida em 
que o Brasil possa de fato 
ter um trajetória da despesa 
pública que é fixado 
constitucionalmente, com 
crescimento real zero, isto 
é, baseado só na inflação 
do ano anterior, que é o 
teto dos gastos, na medida 
em que isso seja aprovado, 
teremos isso fixado por dez 
anos. E, depois, uma nova 
metodologia para os dez anos 
seguintes. Isso garante uma 
previsibilidade enorme, corta 
uma incerteza, o que corta 
prêmio de riscos fiscais, que 

é um componente da taxa de 
juros. 

ministro, hoje o Fed 
manteve a taxa. o que o 
senhor achou da decisão?

A decisão de política 
monetária do Fed, eles estão 
obviamente muito cuidadosos, 
muito preocupados de fazer 
um movimento na hora certa.

ministro, só uma 
curiosidade. o senhor, que 
conhece bem os Estados 
Unidos, o que acha da 
possibilidade de o Donald 
Trump se tornar presidente. 
o senhor acha que teria um 
impacto como as pessoas 
dizem na economia?

Como ministro da Fazenda 
de um país estrangeiro, não 
me compete opinar sobre 
uma eleição que está se 
aproximando.

Economistas dizem que 
teria impacto bem negativo 
se ele fosse eleito...

Meirelles: Vamos aguardar.          

ENTREVISTA
Henrique meirelles

Ministro da Fazenda

Dólar $ Comercial: 3,226 Ibovespa: +1,03%    58.994,17

Selic: 14,25%   IPCA: 0,44%Euro € 3,616
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Situação de emergência vai se estender por 180 dias e abrange 153 municípios do Rio Grande do 
Norte; colapso no abastecimento já deixou 21 cidades potiguares sem água nos últimos meses 

Governo renova decreto de 
emergência até março de 2017

O 
Decreto de 
Situação de 
E m e r g ê n c i a 
devido a seca 
deve ser reedi-

tado amanhã no Diário Oficial 
do Estado (DOE). A informa-
ção foi adiantada ao NOVO, 
ontem, pelo Gabinete Civil. 
O antigo decreto, protocola-
do no último dia 22 de mar-
ço e que abrangia 153 municí-
pios potiguares – localidades 
que passam por problemas 
no abastecimento de água de-
vido à longa falta de chuvas – 
valia até esta última quarta-
-feira (21). Publicado, o novo 
decreto vale até março do pró-
ximo ano.

O Estado já havia adian-
tado desde o início de setem-
bro que reeditaria a emergên-
cia – pela quarta vez seguida. 
Segundo o secretário de Es-
tado do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (Semarh), 
Mairton França, ao NOVO na 
semana passada, a reedição 
da emergência se deve exata-
mente pela permanência no 
quadro climático. No interior, 
aponta o secretário, não cho-
ve há meses e a situação segue 
complicada.

Basicamente, sob situação 
emergencial decretada, o Es-
tado fica livre das amarras bu-
rocráticas que envolvem con-
tratos e licitações para obras 
relacionadas à longa estiagem. 
Mesmo assim, o Rio Grande 
do Norte não consegue tirar 
mais de 91% de seus municí-
pios dessa situação incômoda 
de abastecimento escasso.

Dentro dos 153 municí-
pios em estado de emergência 
hídrica, 21 deles estão em co-
lapso de abastecimento com 
a probabilidade de novas ci-
dades entrarem no grupo. Seis 

dessas cidades estão na re-
gião Oeste Potiguar, 14 no Alto 
Oeste e, nesta semana, a Com-
panhia de Águas e Esgotos do 
RN (Caern) divulgou boletim 
colocando a cidade de Cruze-
ta, no Seridó, também no gru-
po colapsado.

Segundo a Semarh, a 
Companhia vem fazendo um 
trabalho de contingencia-
mento por meio de rodízios 
no abastecimento e, por en-
quanto, consegue evitar que o 
quadro estadual piore. Atual-
mente são 72 municípios nes-
se sistema, a maioria no Seri-
dó (20 deles), Alto Oeste (20) 
e Agreste (13). O secretário 
Mairton França diz que se não 
fosse isso, provavelmente hoje 
seriam 54 cidades em colapso.

A situação dos reservató-
rios do estado não é das me-
lhores e são consequência da 
falta de chuvas. 

Dados da Semarh indicam 
que, nos reservatórios com ca-
pacidade volumétrica acima 
de 5 milhões de metros cúbi-
cos, poucos são os que pos-
suem voluma atual acima de 
50% do total. 

Considerando os reserva-
tórios das nove bacias hidro-
gráficas mapeadas pela pasta 
– presentes no site oficial da 
secretaria – apenas poucos es-
tão com volume acima da me-
tade, a exemplo da Lagoa do 
Bonfim (54,6%), da Lagoa de 
Extremoz (84,1%) e da Lagoa 
do Boqueirão (95,2%).

De todas as bacias hidro-
gráficas do estado, a em pior 
situação é a Trairi, na região 
de mesmo nome. Todos os 
seus reservatórios monito-
rados, juntos, chegam à mar-
ca de apenas 1,37%, sendo 
o pior deles o Santa Cruz do 
Trairi, atualmente com volu-
me zero, e o açude do Trai-
ri (em Tangará), com apenas 
0,10%.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// em razão da estiagem, que já dura cinco anos, o Governo do estado promoveu quatro reedições do decreto de emergência

HUMBERTO SALES /ARQ. NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FIQUE SABENDO

 Situação das bacias 
hidrográficas e seus 
reservatórios

- Bacia Trairi:
Capacidade (m³): 
57.988.750
Volume Atual (m³): 794.518
Porcentagem Atual: 1,37%

- Bacia Potengi: 
Capacidade (m³): 
112.975.265
Volume Atual (m³): 
10.175.141
Porcentagem Atual: 9%

- Bacia Apodi/Mossoró: 
Capacidade (m³): 
1.126.852.144
Volume Atual (m³): 
187.716.510
Porcentagem Atual: 16,6%

- Bacia Piranhas/Assu: 
Capacidade (m³): 
2.966.798.008
Volume Atual (m³): 
498.611.751
Porcentagem Atual: 16,8%

- Bacia Ceará-mirim: 
Capacidade (m³): 
136.000.000

Volume Atual (m³): 
30.654.350
Porcentagem Atual: 22,5%

- Bacia Jacú:
Capacidade (m³): 
29.970.194
Volume Atual (m³): 9.342.195
Porcentagem Atual: 31,1%

- Lagoa do Bonfim:
Capacidade (m³): 
84.268.200
Volume Atual (m³): 
46.015.553
Porcentagem Atual: 54,6%

- Bacia Doce (Lagoa de 
Extremoz):
Capacidade (m³): 
11.019.525
Volume Atual (m³): 9.272.170
Porcentagem Atual: 84,1%

- Bacia Boqueirão 
(Lagoa do Boqueirão):
Capacidade (m³): 
11.074.800
Volume Atual (m³): 
10.551.830
Porcentagem Atual: 95,2%
Dados: Semarh 
(encontrados no site oficial 
da secretaria)

Chuvas no interior só 
a partir de dezembro 

A primavera começou on-
tem e as expectativas com a 
chegada da nova estação não 
são nada boas para o povo 
do interior potiguar. Isso por-
que, sendo um dos períodos 
mais secos do ano, o quadro 
de escassez de água enfrenta-
do atualmente do estado não 
deve ser superado tão cedo.

A falta de precipitações 
pluviométricas deve perdu-
rar, pelo menos, até o final 
de 2016, segundo estudo fei-
to pela Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn). 

Os últimos relatórios do 
órgão indicam que chuvas 
mesmo só devem cair em 
solo sertanejo a partir de de-
zembro, e se estendendo nos 
meses seguintes de janeiro e 
fevereiro.

A nova estação começa-
rá sob o efeito do fenômeno 
La Niña. Essa condição, asso-
ciada a outras características, 
como a diminuição da ativi-
dade solar, deve influenciar 
no comportamento do clima 
para os próximos meses. 

“Os relatórios climáticos 
mostram que setembro, outu-
bro e novembro representam 
o período mais seco. Tem mé-
dia que não ultrapassa os 30 
milímetros. Podemos dizer 
que não teremos previsão de 
melhora na situação da seca 
pelo menos até o final de no-
vembro no interior do estado”, 
adiantou o meteorologista da 
Emparn, Gilmar Bristot.

Já para o ano que vem a 
previsão do órgão estadual é 
de, no mínimo, normalização 
da situação de chuva. 

Segundo Bristot, ao me-
nos até o final de fevereiro a 
população interiorana pode-
rá ver um pouco de chuva.

“O cenário chuvoso para 
2017 terá situação melhor, 
começando por dezembro 
[de 2016], janeiro e fevereiro. 
A previsão é de termos o iní-
cio do período chuvoso, ao 
menos, na situação normal”, 
destacou o meteorologista, 
que apontou para a presen-
ça do fenômeno climático La 
Niña, como um fator que in-
terfere diretamente no cená-

rio meteorológico atual.
Segundo a média pluvio-

métrica potiguar, o período 
de chuvas “normal” é o mês 
de março, por exemplo, che-
gar ao nível de 150mm em 
precipitações. Já outubro che-
ga, normalmente, a apenas 
10mm. Novembro deve ficar 
na casa dos 20mm, dezem-
bro sobe para 50mm, janei-
ro 70mm e fevereiro chega a 
100mm. São esses patamares 
que a Emparn espera para es-
ses meses futuros.

Ainda de acordo com Gil-
mar Bristot, somente em ou-
tubro a Emparn terá mais 
propriedades para prever 
com mais detalhes como de-
verá se comportar o ano de 
2017 nos seus primeiros me-
ses. O setor meteorológico da 
empresa pública segue mo-
nitorando constantemen-
te as condições dos Oceanos 
Pacífico e Atlântico para po-
der informar com mais preci-
são o comportamento do cli-
ma para os próximos meses 
e o início da próxima estação 
chuvosa.

Pesquisadores 
preveem seca mais 
severa nas próximas 
décadas

A seca atual que aflige 
não só o Rio Grande do Nor-
te, mas também o interior do 
Nordeste, já dura cinco anos 
e é considerada a mais seve-
ra em várias décadas. Um es-
tudo divulgado nesta sema-
na pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp) indicam que 
a situação pode não ser tão 
animadora para as décadas 
futuras, em relação às chuvas.

O hidrologista e meteoro-
logista José Antonio Maren-
go, do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cema-
den), localizado em Cachoei-
ra Paulista, no interior de São 
Paulo, indica, em artigo na 
publicação Theoretical and 
Applied Climatology, que “as 
projeções de clima geradas 
pelos modelos climáticos su-
gerem que, daqui para fren-
te, as estiagens mais severas 
e prolongadas tenderão a ser 

a regra, não mais a exceção, 
porém a incertezas de ter este 
cenário futuro ainda existe”.

Estas são algumas das 
conclusões do artigo “Drou-
ght in Northeast Brazil - past, 
present, and future” ("Seca no 
Nordeste do Brasil - passado, 
presente, e futuro", traduzi-
do para o português), assina-
do por Marengo e pelos me-
teorologistas Roger Rodri-
gues Torres, da Universidade 
Federal de Itajubá, e Lincoln 
Muniz Alves, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe).

As projeções dos pesqui-
sadores indicam que o inte-
rior do Nordeste hoje tem cli-
ma semiárido, contudo, no 
futuro essa característica po-
derá ser substituída pelo cli-
ma árido e favorecer um pro-
cesso de desertificação na re-
gião, graças à diminuição gra-
dual das precipitações no 
decorrer deste século.

Podemos 
dizer que 

não teremos 
previsão de 
melhora na 
situação da 

seca pelo 
menos até 
o final de 

novembro”.

Gilma Bistrot
Meteorologista
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Medida Provisória contém propostas como a que reduz para a metade, ao longo de três 
anos, carga horária de conteúdo obrigatório e amplia a educação integral a partir de 2017

Governo manda MP ao Congresso
com a reforma do ensino médio 

O 
presidente Mi-
chel Temer assi-
nou, e vai enca-
minhar ao Con-
gresso Nacional, 

Medida Provisória (MP) para 
reestruturação do ensino mé-
dio que, quando aplicada, pos-
sibilitará que o aluno escolha 
diferentes trilhas de formação 
e formação técnica. O governo 
também anunciou plano de 
ampliar a educação integral a 
partir de 2017.

A intenção é que o ensi-
no médio tenha, ao longo de 
três anos, metade da carga ho-
rária de conteúdo obrigató-
rio, definido pela Base Nacio-
nal Comum Curricular – ain-
da em discussão. O restante 
do tempo deve ser flexibiliza-
do a partir dos interesses do 
próprio aluno e das especifici-
dades de cada rede de ensino 
no Brasil. Os alunos poderão 
escolher seguir algumas tra-
jetórias: linguagens, matemá-
tica, ciências da natureza e ci-
ências humanas

As mudanças pretendem 

favorecer, também, a aplica-
ção dos conhecimentos em di-
versas áreas – inclusive no dia 
a dia dos alunos e na realida-
de do Brasil e do mundo. Pelo 
Plano Nacional de Educação 
(PNE), até 2024, 50% dos ma-
triculados cumprirão jorna-
da escolar em tempo integral 
de, no mínimo, sete horas por 
dia, somando 4,2 mil horas em 
todo o ensino médio.

De acordo com o ministro 
da Educação, Mendonça Fi-
lho, a pasta investirá R$ 1,5 bi-
lhão para ofertar o ensino inte-
gral a 500 mil jovens até 2018. 
O tempo integral passará a ser 
fomentado a partir do ano que 
vem. “O tempo integral retira 
os jovens da vulnerabilidade 
nas grandes e médias cidades 
do Brasil e garante uma edu-
cação de qualidade”, disse.

Ao discursar durante o 
evento de assinatura da MP, o 
presidente Michel Temer ga-
rantiu que “não haverá redu-
ção das verbas para educação”. 
Segundo Temer, a reforma no 
ensino médio pretende fazer 

com que seja dado um “sal-
to de qualidade na educação 
brasileira”.

A expectativa é de que es-
sas mudanças comecem a ser 
aplicadas a partir de 2017, de 
acordo com a capacidade de 
cada rede de ensino. Confor-
me Mendonça, não há prazo 
de implementação para a re-
forma, mas a primeira turma 
deve ingressar no novo mode-
lo em 2018.

A reforma do ensino mé-
dio passou a ser priorizada 
pelo governo após o Brasil 
não ter conseguido, por dois 
anos consecutivos, cumprir as 
metas estabelecidas. De acor-
do com dados do Índice de 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), que mede a 
qualidade do ensino no país, o 
ensino médio é o que está em 
pior situação quando compa-
rado às séries iniciais e finais 
da educação fundamental: a 
meta do ano era de 4,3, mas o 
índice ficou em 3,7.

Atualmente, o ensino mé-
dio tem 8 milhões de alunos, 

número que inclui estudan-
tes das escolas publica e pri-
vada. Segundo o Ministério da 
Educação, enquanto a taxa de 
abandono do ensino funda-
mental foi de 1,9%, a do médio 
chegou a 6,8%. Já a reprova-
ção do fundamental é de 8,2%, 
frente a 11,5% do médio.

Projeto de lei que tramita-
va na Câmara dos Deputados 
já previa algumas das mudan-
ças no currículo do ensino mé-
dio. A edição de medida provi-
sória foi criticada por grupos e 
entidades ligadas à educação, 
que defendem uma maior dis-
cussão das mudanças.

No discurso de anúncio da 
medida, Mendonça Filho re-
bateu as críticas: "Quando se 
fala em educação, muitas ou 
algumas vozes se levantam 
para dizer: 'que pressa é essa?'. 
Pressa de termos crianças e 
jovens relegados à educação 
pública de baixa qualidade, 
comprometendo seus futuros 
e suas vidas. Não podemos ser 
passivos e tolerantes diante de 
um quadro como 

Português e matemática 
serão os dois únicos compo-
nentes curriculares obrigató-
rios nos três anos do ensino 
médio, de acordo com o novo 
modelo para a etapa anun-
ciado hoje (22) pelo governo. 
A definição está em medida 
provisória (MP) assinada pelo 
presidente Michel Temer. Atu-
almente, a etapa tem 13 disci-
plinas obrigatórias para os três 
anos.

A MP prevê a flexibilização 
do ensino médio com o obje-
tivo de torná-lo mais atraente 
para o jovem, segundo o mi-
nistro da Educação, Mendon-
ça Filho. Os componentes cur-
riculares que deverão ser en-
sinados no período obrigato-
riamente serão definidos na 
Base Nacional Comum Curri-
cular, que começará a ser dis-
cutida no próximo mês e de-
verá ser definida até meados 
do ano que vem, segundo o 
Ministério da Educação.

De acordo com a medida 
provisória, cerca de 1,2 mil ho-
ras, metade do tempo total do 
ensino médio, serão destinadas 

ao conteúdo obrigatório defini-
do pela Base Nacional. No res-
tante da formação, os alunos 
poderão escolher seguir cin-
co trajetórias: linguagens, ma-
temática, ciências da nature-

za, ciências humanas - modelo 
usado também na divisão das 
provas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) - e for-
mação técnica e profissional.

“O novo ensino médio tem 

como pressuposto principal o 
protagonismo do jovem. Hoje 
é bastante engessado. Esse 
modelo caminha na direção 
da flexibilidade”, disse Men-
donça Filho.

O QUE PODE MUDAR

Arte e Educação Física
O texto, que modifica a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/1996), 
determina o fim da obrigatoriedade do ensino de 
arte e de educação física no ensino médio. As 
disciplinas serão obrigatórias apenas no ensino 
infantil e fundamental.
As mudanças passarão a valer 180 dias após 
a publicação da Base Nacional, ou seja, não 
modificam o atual currículo. De acordo com o 
secretário de Educação Básica do Ministério da 
Educação, Rossieli Silva, a intenção é enxugar na 
lei as obrigatoriedades do ensino médio. “Agora 
a Base Nacional tem que dizer o que é e o que 
não é obrigatório nesse um ano e meio. Se eu 
vou definir ênfases, como eu posso ter todos 
os conteúdos do mundo? Se eu digo que os 13 
conteúdos são obrigatórios?”, questionou.
Segundo Silva, artes e educação física, assim 
como conteúdos como filosofia e sociologia 
certamente estarão garantidos na Base Nacional 
Curricular Comum e poderão voltar a ser 
obrigatórios.

Idiomas
O inglês passa a ser a língua estrangeira 
obrigatória que deverá ser ensinada em todas as 
escolas de ensino médio. Outros idiomas podem 
ser ensinadas em caráter optativo.
A MP abre a possibilidade que os estados tenham 
mais autonomia nas decisões referentes a essa 
etapa da educação básica. Um sistema de 
ensino poderá, por exemplo, definir um sistema 
de crédito, no qual um aluno cursa determinados 
períodos e, caso deixe a escola, possa 
retomar o curso de onde parou e não tenha, 
necessariamente, que cursar um ano inteiro.
Também está previsto na MP que os créditos 
adquiridos pelos alunos nesse caso poderão 
ser aproveitados no ensino superior, após 
normatização do Conselho Nacional de Educação 
(CNE) e homologação pelo MEC. Ao entrar 
na universidade ou no ensino tecnológico, a 
trajetória escolar do aluno será considerada e 
ele não precisará cursar matérias que envolvem 
conhecimentos e competências que já possui.

Carga horária
A reforma também determina que a carga 
horária mínima anual da etapa deverá ser 
progressivamente ampliada para 1,4 mil horas, o 
que tornará o ensino médio integral, com 7 horas 
por dia.
A expectativa do MEC é que as primeiras turmas 
que seguirão a formação de acordo com o 
Novo Ensino Médio começem em 2018, após 
a aprovação da Base e da MP pelo Congresso 
Nacional. Não há prazo para que as redes 
de ensino se adequem às mudanças, mas o 
Conselho Nacional de Secretários de Educação 
(Consed) trabalha com o cronograma do Plano 
Nacional de Educação (PNE), que deve ser 
implementado até 2024.

Ensino técnico
Entre as trajetórias que os estudantes poderão 
escolher está a formação técnica. Os alunos 
serão certificados e seus itinerários formativos 
permitirão a continuidade dos estudos. Essa 
oportunidade de formação vai ocorrer dentro do 
programa regular, sem a necessidade de o aluno 
estar cursando o período integral. No ensino 
técnico, os alunos poderão ser certificados a 
cada etapa que cumprirem, recebendo uma 
certificação das competências adquiridas até ali.
As aulas técnicas poderão ser ministradas por 
profissionais com notório saber - ou seja, sem 
formação acadêmica específica na área que 
leciona -, reconhecido pelos respectivos sistemas 
de ensino para ministrar conteúdos afins à 
sua formação. “Isso não vale para os demais 
conteúdos, se eu tenho o ensino de filosofia, 
eu vou continuar tendo que ter um professor 
formado em filosofia, isso não muda. Vale apenas 
para o ensino técnico”, explicou o secretário de 
Educação Básica.

Enem
As mudanças propostas para reformulação do 
ensino médio podem trazer também um novo 
modelo para o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Com a intenção de flexibilizar a trajetória 
dos alunos, o Ministério da Educação (MEC) terá 
que pensar também em formas de avaliar as 
ênfases de formação. Uma das possibilidades 
é que haja modelos diferentes de Enem, 
mais direcionados para o que os estudantes 
aprenderam na etapa de ensino. As possíveis 
mudanças não valerão para o Enem de 2016.O 
governo quer aprovar a reforma do ensino médio 
até o final do ano. 

Português e matemática serão 
únicas disciplinas obrigatórias

SUAMI DIAS/ FOTOS PÚBLICAS

CAROLINA ANTUNES / PR

// MP prevê a flexibilização do ensino médio com o objetivo de torná-lo mais atraente para o jovem

// Presidente Michel Temer e o ministro da Educação Mendonça Filho explicaram propostas de reforma do ensino médio
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Apesar da crise econômica, da seca e da falta de infraestrura, nos últimos quatro anos houve 
crescimento e o Rio Grande do Norte exportou para a Europa, América do Norte e Oriente Médio

Fruticultura irrigada cresce 
10% e exporta US$ 100 milhões 

N
o meio da vege-
tação esbranqui-
çada da caatin-
ga, em pleno ser-
tão nordestino, o 

desenvolvimento é doce e co-
lorido. Não há crise para o se-
tor de fruticultura irrigada na 
região Oeste potiguar, que 
cresceu cerca 10% a cada sa-
fra, nos últimos quatro anos, 
empregando 50 mil trabalha-
dores rurais. Nem a estiagem 
de meia década foi capaz de 
afastar o potencial de cresci-
mento. De acordo com o pró-
prio governo do estado, ain-
da há muita água no subsolo, 
apesar da preocupação dos 
empresários com a demora 
de obras como a transposição 
do Rio São Francisco.

A meta dos produtores é 
crescer ainda mais e expan-
dir as áreas de plantio para 
outras regiões do estado. A re-
gião do Apodi é um novo se-
tor. É lá onde estão surgindo 
investimentos na produção 
de uva e morango, por exem-
plo. Segundo Luiz Roberto 
Barcelos, dono da Famosa e 
presidente do Conselho Exe-
cutivo de Fruticultura Irriga-
da do RN (Coex), o estado ex-
portou, no ano passado, qua-
se US$ 100 milhões – a maior 

parte, melão e melancia. So-
mente a fazenda dele, respon-
sável por 65% da exportação 
nacional de melão enviou 7,2 
mil contêineres, no ano pas-
sado, para Europa, América 
do Norte e Oriente Médio.

Barcelos considera que é 
possível duplicar a produção 
estadual nos próximos cin-
co anos, mas também é preci-
so vencer gargalos como a fal-
ta de chuvas e de infraestrutu-
ra. O RN, de acordo com ele, é 
capaz de aumentar a qualquer 
tempo, a produção em 50%. 
“Nós temos uma pouquíssima 
parte desse estado que é pro-
duzida. Tem muita área que 
poderia estar sendo aproveita-
da, mas não está. Tem gargalos 
como falta de acesso a ener-
gia”, comenta. O empresário 
também defende reformas fis-
cal e trabalhista. “Com mais se-
gurança hídrica e as reformas 
que são necessárias, isso aju-
daria muito. Nos deixaria mui-
to mais competitivos”, avalia.

Para outros representan-
tes do segmento, é preciso 
desburocratização licenças 
ambientais e a máquina es-
tadual. José Vieira, presidente 
da Federação da Agricultura 
do RN e presidente do conse-
lho do Sebrae, considera que 
a fruticultura é a melhor saí-
da para a agricultura potiguar. 
“Essa é a agricultura de resul-

tado do nosso estado. Se o Rio 
Grande do Norte quer ter êxi-
to na sua agricultura, é esse 
modelo, a agricultura irrigada, 
onde temos a certeza que o 
que plantamos vamos colher. 
Nós não podemos, no Semiá-
rido nordestino, ficar sempre 
nos aventurando, esperando 
chuvas”, comenta. “O estado 
tem capacidade, desde que 
tenhamos segurança jurídica, 
que não tenhamos problema 
com questões ambientais. Te-
mos dificuldade de licencia-
mento muitas vezes por ques-
tões ideológicas”, acrescenta.

O secretário de Agricul-
tura, Pecuária e Pesca do RN, 
Guilherme Saldanha, diz que 
estudos localizaram o equiva-
lente a 300 barragens do Rio 
Açu “enterradas” no aquífero 
Arenito-Açu, sob o solo da re-
gião Oeste do Rio Grande do 
Norte. “Obviamente tem que 
ser respeitado o potencial de 
uso, mas a gente precisa usar, 
trazer novas empresas para 
que a gente explore todo nos-
so potencial produtivo que o 
RN tem. Nós temos água, te-
mos solo, temos sol, infraes-
trutura (BR-304) e a proximi-
dade dos portos de Pecém, 
Natal e Suape”, considerou.

Saldanha também reco-
nheceu que é preciso destra-
var o setor, impactado por um 
“excesso” de rigores e licencia-

mentos desnecessários. “Não 
é concebível que quem com-
pra um ônibus que polui uma 
cidade não precise de licen-
ciamento e o produtor que 
vai comprar um trator preci-
se tirar licença no Idema”, ar-
gumentou. De  acordo com 
ele, o governo estadual tem se 
esforçado para criar um am-
biente favorável ao negócio.

O ministro interino da 
Agricultura, Eumar Novacki, 
avalia que os planos de expan-
são dos empresários do setor 
seguem a mesma linha dos 
projetos do governo federal. A 
meta da pasta é aumentar em 
3% - de 7% para 10% - a parti-
cipação brasileira no merca-
do agrícola mundial até 2021. 
Esse crescimento significaria 
o acréscimo de US$ 30 bilhões 
a mais entrando no país. A fru-
ticultura, na visão dele, têm 
grande potencial em ajudar o 
país a alcançar essa marca.

“Nós estamos exploran-
do muito pouco do potencial. 
Grande parte do que é produ-
zido vai para o mercado in-
terno. O que nós queremos é 
que as frutas aqui produzidas 
ganhem o mundo. Essa é uma 
estratégia que estamos colo-
cando em prática. Para con-
seguir esses 10%, a gente tem 
que partir para outras cultu-
ras, e a fruta é uma das nossas 
prioridades”, disse o ministro, 

Igor Jácome* 
Do NOVO

// Fazenda Famosa, em Mossoró,   é responsável por  65% das exportações nacionais de melão. O dono, Luiz Roberto Barcelos, quer duplicar  produção em 5  anos e  vencer o desafio da  falta de infraestrutura

FOTOS: IGOR JÁCOME / NOVO

Prova do bom momento 
do mercado é a realização da 
20ª Expofruit  - Feira Interna-
cional da Fruticultura Tropi-
cal Irrigada, com mais de 15 
mil visitantes e estimativa de 
R$ 40 milhões em negócios. 
O evento, que se encerra hoje 
(22), atraiu milhares de visi-
tantes a Mossoró e lotou os 
hotéis da cidade.  Produtores, 
fornecedores e compradores 
se encontram entre 300 stan-
ds e uma sala de rodadas de 
negócio montada para a oca-
sião. Ainda há vários seminá-
rios e palestras técnicas. En-
tre os temas, segurança jurí-
dica, modelos de manejo e ir-
rigação e novas tecnologias 
– como o uso de energia fo-
tovoltaica na produção rural.

“Existem feiras com uma 
presença maior de grandes 
empresas, mas essa se dife-
rencia porque traz um retra-
to da diversificação e da pu-
jança desse mercado aqui. 
Não por acaso está atraindo 
tantos investidores estran-
geiros, como canadenses, es-
panhóis, colombianos, norte-
-americanos e franceses”, co-
menta o jornalista Romar Be-
ling, editor da Editora Gazeta, 
do Rio Grande do Sul, que é 
especializada em publica-
ções voltadas para o agrone-
gócio. Ele participa de even-
tos do tipo há 20 anos.

Para dimensionar a im-
portância do setor para a eco-
nomia local, o deputado fe-
deral Beto Rosado (PP) afir-

mou que a Petrobras, quando 
do auge de suas operações 
na região, empregava 15 mil 
trabalhadores, enquanto a 
agricultura emprega quase o 
triplo. Hoje, com a suspensão 
de algumas operações no es-
tado, a estatal petrolífera não 
emprega mais que 7 mil na 
região.

Um dos empregados do 
setor é o jovem advogado 
Marcellus Fernandes, que 
trabalha há sete anos na fa-
zenda Agrícola Famosa, 
como atendente de Exporta-
ção. Atualmente é responsá-
vel pelo contato com clien-
tes ao redor do mundo, em 
países da Europa e Orien-
te Médio, por exemplo. Esse 
foi o primeiro emprego dele, 

logo após concluir a gradu-
ação. Está se especializando 
na área do Direito voltada ao 
agronegócio. “Pretendo ficar 
aqui muito tempo”, comenta.

Somente na principal fa-
zenda do grupo, com mais 
de 8 mil hectares, na divisa 
entre Rio Grande do Norte 
e Ceará, nos municípios Ti-
bau e Icapuí, são emprega-
das duas mil pessoas. Nes-
se período de safra, existem 
equipes trabalhando 24 ho-
ras por dia. A expectativa do 
grupo é aumentar pelo me-
nos em 15% a produção, em 
relação ao mesmo período 
do ano passado. 

*O repórter viajou a convite 
da organização do evento

Manejo e novas tecnologias 

//  Marcellus Fernandes: contatos
e negócios no mercado externo

//Luiz Roberto Barcelos: estado 
não pode esperar só pela chuva

// Melão foi um dos produtos 
mais exportados em 2015

que prometeu fomento ao de-
senvolvimento para a cadeia 
potiguar. De acordo com ele, 
o governo federal tem interes-
se em ampliar ações como o 
Programa Produção Integra-
da de Sistemas Agropecuá-
rios em Cooperativismo e As-
sociativismo Rural (Pisaco-
op), voltado especialmente 
aos médios e pequenos pro-
dutores e implantá-lo no es-
tado, aproveitando a vocação 
para a fruticultura.  

Ele também afirma que 
a gestão tenta desburocrati-
zar e atrapalhar menos a pro-
dução. No Plano Agromais, 
o governo listou 315 proble-
mas relatados pelos empre-
sários, 69 haviam sido resol-
vidos até a publicação do pla-
no, há três semanas. Outros 
69, segundo ele, já estão sen-
do trabalhados.

Outro desafio, aponta No-
vacki, será integrar a agricultu-
ra e a indústria brasileira. Ele 
defende que é imprescindível 
“agregar valor” à produção. “Se 
nós industrializarmos, se nós 
fizermos com que o produto 
agregue valor, isso vai chegar 
lá na ponta e render mais para 
a economia brasileira. Hoje a 
economia do Brasil está enci-
ma do agronegócio. Se quere-
mos uma indústria forte ela 
tem que atender essa vocação 
do agronegócio”, argumenta.

Existem feiras 
com uma 

presença maior 
de grandes 
empresas, 

mas essa se 
diferencia 

porque traz 
um retrato da 
diversificação 

e da pujança 
desse mercado 

aqui”.

Romar Beling
Jornalista especializado em 

agronegócio
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0117/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL LOTE

Objeto: Contratação de empresa especializada na execução dos serviços de pavimentação 
e recomposição de pavimentação e paralelepípedo, em logradouros situados nas regiões 
administrativas Sul, Leste e Oeste de Natal/RN, decorrentes da retirada de vazamentos no 
sistema de Abastecimento de Água, conforme Ordem de Licitação nº 0157 - S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 26 de outubro de 2016, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 26 de 
setembro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 
horas do dia 25 de outubro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º 
(84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 22 de setembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0090/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa das obras e serviços de engenharia/arquitetura relativos 
a execução de serviço para extensão de rede de distribuição de água no conjunto 
Sebastião José de Freitas Vale, na cidade de Governador Dix-Sept Rosado/RN, conforme 
Ordem de Licitação nº 0117 - S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 11 de outubro de 2016, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 27 de 
setembro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 
horas do dia 10 de outubro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º 
(84) 3232-4158 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 22 de setembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE REAPRAZAMENTO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS 056/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial Com 
Registro de Preços Nº 056/2016, que estava marcado para ser realizado no dia 27 (vinte e sete) 
de setembro de 2016 às 09:00 (nove horas), cujo objeto é o registro de preços para aquisição 
futura e de forma parcelada de equipamentos e suprimentos de informática para suprir as 
demandas das Secretarias e dos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do 
município de Ceará-Mirim/RN, será realizado no dia 04 (quatro) de outubro às 14:00 
(catorze) horas. O edital na integra se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente 
de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-
Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido 
a t r a v é s  d o  e - m a i l  p m c m c p l c e a r a m i r i m @ g m a i l . c o m  o u  a i n d a  n o  s i t e  
www.prefeturadecearamirim.com.br. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 22 de setembro de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

PUBLICAÇÃO POR INCORREÇÃO
AVISO DE REAPRAZAMENTO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS 055/2016

Em matéria veiculada neste mesmo meio de comunicação, na página 13 - edição de 20 
de setembro - com o titulo - RESULTADO DE LICITAÇÃO - SEGUNDA CHAMADA - 
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS 055/2016 - onde a data para 
realização do mesmo consta 03 (três) de outubro de 2016 as 09:00 (nove) horas, em 
virtude desta data ser feriado estadual a nova data para realização do mesmo será 
04 (quatro) de outubro as 09:00 (nove) horas.

Ceara-Mirim/RN, em 22 de setembro de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

Morto a tiros em bar da cidade de Camocim de São Félix (PE), 
Rômulo Lemos foi condenado em julho passado a três anos de 
reclusão por ter agredido a advogada Rhanna Diógenes em Natal

Polícia investiga a 
morte de empresário 
que agrediu jovem

O 
assassinato do 
empresário Rô-
mulo Lemos, de 
27 anos, conti-
nua sendo in-

vestigado pela polícia de Per-
nambuco. De acordo com in-
formações iniciais das apura-
ções do caso, a vítima já havia 
se envolvido em confusões na 
cidade de Camocim de São 
Félix, onde estava residindo, e 
nos últimos meses participava 
de eventos de campanhas po-
líticas no município.

Rômulo Lemos foi con-
denado em julho deste ano a 
três anos de reclusão por lesão 
corporal grave cometida con-
tra a advogada Rhanna Dióge-
nes, que teve seu braço direi-
to quebrado por ele em 2011, 
em uma boate da zona Sul de 
Natal.

O caso ganhou repercus-
são nacional e rendeu reações 
de hostilidades ao empresá-
rio na internet. O crime de le-
são corporal grave prevê pena 
de um a cinco anos e esta con-
denação representa aproxi-
madamente 75% de pena má-
xima, mas ainda cabe recurso 
tanto para o condenado como 
para o Ministério Público.

Rômulo foi morto a tiros 
em um bar da cidade de Ca-
mocim de São Félix por vol-
ta das 23h da quarta passada. 
De acordo com o relato de tes-
temunhas, ele estava com um 
amigo no estabelecimento, 
quando dois homens se apro-
ximaram do local em uma 
motocicleta e atiraram várias 
vezes.

O empresário foi atingido 
nas costas e no tórax e morreu 
no local. O amigo dele foi feri-
do por estilhaços que o atingi-
ram após os disparos, entre-
tanto seu estado de saúde não 
apresenta gravidade.

A polícia também coletou 
informações iniciais que dão 
conta de que Rômulo Lemos 
participava de uma movimen-
tação política de um candida-
to da região antes de ir para o 
bar onde foi assassinado. Ele 
costumava ir ao estabeleci-
mento sempre após os even-
tos do candidato que apoiava.

Segundo a Polícia Militar 
de Pernambuco, a autoria e 
motivação do homicídio ain-
da são desconhecidas. O caso 
deverá ser investigado pela 
Delegacia de Polícia Civil de 
Camocim de São Félix.

O Diário de Pernambu-
co levantou a informação que 
Rômulo tinha um histórico de 
brigas, sendo algumas delas 
por questões que envolviam a 
política. 

Rômulo Lemos era pro-
prietário de um loteamen-
to tipo condomínio em Ca-
mocim de São Félix, de acor-
do com informações da polí-
cia. Em 2014, ele foi acusado 
de agredir um engenheiro da 
prefeitura do município.

O motivo seria que o fun-
cionário público estaria fazen-
do um levantamento nas pro-
ximidades do lote que perten-
cia ao empresário, o que o te-
ria desagradado.

O engenheiro fez exa-
me de corpo de delito, mape-
amento de retina e prestou 
queixa na delegacia local.

Os jornais pernambuca-
nos que noticiaram a mor-
te de Rômulo Lemos tam-
bém informam em suas ma-
térias que ele havia sido deti-
do em Camocim por desacato 
à autoridade.

O corpo do empresário foi 
levado para o Instituto Médico 
Legal (IML) de Caruaru, onde 
os profissionais da polícia con-
firmaram as causas da morte.

AGRESSÃO 
Rômulo Manoel Lemos do 

Nascimento ficou conhecido 
no Rio Grande do Norte quan-
do ganhou o noticiário local 
depois de ser apontado como 
o agressor que fraturou o bra-
ço de uma jovem de 19 anos 
em uma boate na Zona Sul da 
capital.

Rhanna Diógenes, que à 
época era estudante de Direi-
to, contou que a agressão se 
deu depois dela não querer 
beijar o empresário em duas 
oportunidades.

A ação foi filmada pelas 
câmeras de segurança do es-
tabelecimento, que fica no 
bairro de Ponta Negra. Nas 
imagens, Rhanna Diógenes 
aparece tentando de desven-
cilhar do agressor, que a atira 
contra o chão. Depois disso, os 
equipamentos de filmagem 
flagram o empresário indo 
embora da boate após pagar 
a conta.

O crime aconteceu em 30 
de setembro de 2011. Somen-
te quase cinco anos depois, 
em julho deste ano, saiu a con-
denação de Rômulo Lemos.

Atualmente, Rhanna é 
candidata a vereadora em Na-
tal e tem como lema de cam-
panha a defesa das mulheres e 
da população LGBT.

Depois de o empresário 
ganhar as redes sociais e si-
tes de notícias do RN com a 
agressão a Rhanna Diógenes, 
outras histórias sobre ele co-
meçaram a aparecer.

Um exemplo disso é uma 
outra agressão, ocorrida an-
tes do episódio na boate, que 
é atribuída a Rômulo Lemos. 
Uma ex-namorada dele con-
cedeu entrevista ao Uol à épo-
ca, e informou que já havia 
sido agredida pelo empresá-
rio. Sem revelar a identidade, 
a moça contou ainda que te-
ria retirado a queixa da agres-
são temendo represália do 
acusado.

Ela disse ainda que, além 
das agressões físicas, sofria 
ameaças de Rômulo Lemos. 
A jovem chegou a relatar que 
apanhou do então namorado 
por atender a uma ligação de 
uma amiga que ele não gosta-
va. Rômulo teria socado o ros-
to da garota na ocasião.

Além da ex-namorada, uma 
ex-companheira do empresá-
rio, com quem tem um filho, in-
gressou com um processo con-
tra ele no Juizado de Violência 
Contra a Mulher na comarca 
de Parnamirim.

// Rômulo Lemos, empresário: morto a tiros quando estava num bar 

// Rhanna Diógenes, advogada: agredida pelo empresário numa boate
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Após paralisar por um 
dia escolas e universi-
dades, mafifestantes se 

reuniram no final da tarde de 
ontem em Natal para protes-
tar contra o governo do pre-
sidente Michel Temer. A mo-
bilização teve início na Aveni-
da Salgado Filho, em frente ao 
shopping Via Direta, por vol-
tas das 17h30.

Movimentos sociais, par-
tidos de esquerda, centrais 
sindicais e entidades estu-
dantis caminharam pela via 
até o Shopping Midway Mall, 
onde chegaram por volta das 
19h. A estimativa dos orgqa-
nizadores é de que pelo me-
nos 10 mil pessoas estiveram 
na mobilização. A PM não fez 
cálculo.

Ao longo do trajeto, os ro-
doviários que estavam em sua 
segunda paralisação do dia fo-
ram de encontro ao ato para 
em seguida normalizar a cir-
culação dos ônibus na cida-
de. Dentre as principais rei-

vindicações está o Projeto de 
Emenda Constitucional 241 
que propõe o congelamento 
dos gastos públicos pelos pró-
ximos 20 anos.

“Para a gente que, ao lon-
go  dos últimos 15 anos, teve 

um investimento maior que 
o mínimo e sabe as dificulda-
des que a universidade enfren-
ta, não ter o teto garantido sig-
nifica que tempos difícieis es-
tão por vir. Por isso professores 
e alunos pararam suas tivida-
des hoje”, declarou o diretor ge-
ral do DCE da UFRN, João Ri-
cardo Cerqueira.

O ato compõe um calendá-
rio nacional que reuniu mani-
festantes em pelo menos oito 
capitais brasileiras, além de 
Natal. A pauta de reivindica-
ção inclui o fim do governo de 
Michel Temer e a realização 
de novas eleições. De acordo 
com a senadora Fátima Bezer-
ra (PT), o protesto reflete a in-
satisfação popular frente ao 
impeachment de Dilma. 

// Protesto

Manifestantes pedem 
fim do governo Temer

// Manifestantes fizeram passeata pela avenida Salgado Filho

JÉSSICA PETROVNA / NOVO



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs
Natal, Sexta-Feira, 23 de Setembro de 2016  /  NOVO  /    13

Casemiro sofre lesão no Real Madrid e deve ser cortado da 
seleção no jogo contra Bolívia; ingressos já estão esgotados

Brasil jogará em 
Natal desfalcado

U
m dia após ser 
forçado a cor-
tar o atacante 
Douglas Cos-
ta por causa 

de uma lesão, o técnico Tite 
deve ser forçado a descartar 
mais um jogador convocado 
para o jogo da Seleção Brasi-
leira contra a Bolívia, na Are-
na das Dunas, em Natal, no 
dia 6 de outubro. O volante 
Casemiro também está con-
tundido e não deverá se recu-
perar a tempo dos próximos 
compromissos da equipe pe-
las Eliminatórias Sul-Ameri-
canas para a Copa do Mundo 
de 2018.

“Após os exames realiza-
dos hoje com o nosso jogador 
Casemiro no Hospital Uni-
versitário Sanitas La Morale-
ja, se diagnosticou uma fissu-
ra no terço médio do perônio 
da perna esquerda. Penden-
te de evolução”, anunciou on-
tem o Real Madrid em nota 
publicada no seu site oficial. 

Casemiro se contundiu 
no último fim de semana, du-
rante a vitória do Real Madrid 
sobre o Espanyol em due-
lo válido pelo Campeona-
to Espanhol, sendo substitu-
ído logo no primeiro tempo, 
por Toni Kroos. Até por isso, 
nem defendeu o time no em-
pate com o Villarreal, na últi-
ma quarta-feira.

O Real Madrid não apre-
senta uma previsão sobre o 
período de afastamento dos 
gramados de Casemiro, mas 
se sabe que a lesão sofrida 

pelo volante costuma deman-
dar mais tempo do que o res-
tante para os próximos com-
promissos da seleção - além 
de receber a Bolívia, no dia 6, 
na Arena das Dunas, em Na-
tal, o Brasil visitará a Vene-
zuela, no dia 11, em Mérida. 

A situação de Casemiro, 
portanto, dá uma nova dor de 
cabeça para Tite, ainda mais 
que o volante foi titular nos 
dois primeiros jogos do treina-
dor à frente da seleção, diante 
de Equador e Colômbia, rece-
bendo muitos elogios pelo seu 
desempenho nesses triunfos.

Além de cortar Douglas 
Costa, que foi substituído por 

Taison, e correr sério de ris-
co de ter que fazer o mesmo 
com Casemiro, outro jogador 
do Real Madrid também pre-
ocupa a seleção, pois Marcelo 
se contundiu na última quar-
ta-feira. O seu clube, porém, 
ainda não detalhou a gravida-
de do problema.

Até ontem à tarde a co-
missão técnica da Seleção 
ainda não havia confirmado 
o nome do substituto de Ca-
semiro. Para a vaga de Dou-
glas Costa, Taison já foi con-
vocado. Além deles, Tite não 
terá o volante Paulinho para 
o jogo diante da Bolívia, já 
que ele está suspenso por re-

ceber dois cartões amarelos 
nas duas últimas rodadas das 
Eliminatórias.

Os ingressos para Bra-
sil e Bolívia, em Natal, come-
çaram a ser vendidos ontem 
e se esgotaram. A carga to-
tal disponibilizada foi de 31 
mil ingressos. As vendas co-
meçaram às 10h, foram inter-
rompidas e depois reinicia-
das ao meio-dia pelo site da 
CBF. Três horas depois res-
tavam pouco mais de mil en-
tradas. E quem acessou o site 
por volta das 17h ja tinha di-
ficuldade para adquirir, mes-
mo os mais caros, os últimos 
a serem vendidos.

// técnico tite terá de decidir sobre substituição de Casemiro para os jogos em Natal e Venezuela
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O presidente do Améri-
ca, Beto Santos, confir-
mou no início da tarde 

de ontem (22) que o clube en-
trará, de fato, com a denúncia 
no Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD) contra 
o Botafogo-PB. A informação 
do mandatário acontece exa-
tamente depois da declaração 
do presidente do Remo ao jor-
nal “O Liberal”, do Pará, de que 
os dirigentes americanos ha-
veriam “recuado” da acusação 
por conta dos contratos dos 
atacantes Lúcio Curió e Caa-
porã, que também teriam li-
gação com o CSP-PB, e seriam 
feito nos mesmo moldes do 
volante do Belo, Jardson Sapé, 
pivô de toda a polêmica. 

“Venho agora apenas afir-
mar que estou no Rio de Ja-
neiro. O América não recuou 
do seu posicionamento e só 
retornarei para Natal quando 
der entrada na denúncia”, afir-
mou o mandatário americano 
através do seu perfil no Twit-
ter. Horas mais tarde ele di-
vulgou uma nota para atuali-
zar os torcedores sobre os “fa-
tos ocorridos”.

América e Remo buscam 
informações quanto a irregu-
laridade do volante Jardson 
Sapé, do Botafogo-PB. Os clu-
bes acreditam que jogador te-

nha atuado de maneira irregu-
lar. O contrato do atleta teria 
sido assinado por um dirigen-
te não credenciado à CBF, o 
que deixaria a transação ilegal.

O documento também 
não teria assinatura do pre-
sidente e nem do vice-presi-
dente do Belo. Em caso de pu-
nição, o Botafogo perderia 18 
pontos (o dobro dos pontos 
conquistados com Sapé em 
campo) e seria rebaixado à Sé-
rie D. Desta forma, o América 
de Natal seria salvo da queda e 
o Remo herdaria a vaga na se-
gunda fase da Terceirona.

Na nota divulgada ainda 
na tarde de ontem, Beto San-

tos também descartou se des-
ligar da direção do alvirrubro. 
Disse compreender a tristeza 
de cada torcedor. Admitiu ter 
cometido erros ao longo do 
ano ao afirmar que é  neces-
sário “olhar para frente, com 
humildade e reconhecendo, 
com altivez, os erros cometi-
dos ao longo do ano”. Fez ain-
da uma convocação a todos 
os americanos para reerguer 
o clube. 

“Fui eleito por unanimi-
dade e busco durante todos 
os dias de mandato honrar a 
confiança de todos. E assim 
continuarei a fazer. Não é nes-
te momento de dificuldade 

que irei esmorecer ou desis-
tir do compromisso assumi-
do perante à nação america-
na”, disse o dirigente na nota. 

“Quanto ao futebol, acres-
cento nosso esforço por Jus-
tiça, que é a permanência na 
Série C. Reafirmo aos ame-
ricanos que estou cumprin-
do meu dever de defender, 
de forma incansável, os inte-
resses do América. Não ire-
mos compactuar com irre-
gularidades que possam pre-
judicar o nosso clube.Estou 
trabalhando, com respaldo ju-
rídico, no objetivo de restabe-
lecer a legalidade, que é a pu-
nição daqueles que tenham 
burlado os trâmites exigidos 
para prejudicar o América. 
Contem com meu entusias-
mo e minha determinação na 
causa que é nossa”.

E finaliza em tom otimis-
ta: “De minha parte, não falta-
rá o compromisso, a coragem, 
o esforço e a responsabilida-
de para fazer valer cada ano 
desta história centenária que 
muito nos orgulha e estimula 
a seguir adiante. Recomeçar 
para vencer faz parte da luta 
de quem batalha na convic-
ção do ideal comum: O Amé-
rica de todos nós e, em espe-
cial, do seu maior patrimônio: 
o torcedor”.

// América

Beto Santos confirma ação 
para manter time na série C

// Beto santos, presidente do América: determinação na causa 
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MULHERESNOFDS

CEDIDA

// Ex-presidente Lula durante almoço no restaurante Tábua de Carne

// Empresário comemorou o boneco inflável de Lula presidiário 
em frente ao restaurante Tábua de Carne, onde o ex-presidente 
almoçou com os aliados potiguares. Em tempo: foram poucos os 
‘patriotas’ presentes...

// Governador Robinson Faria participou nesta quarta-feira da abertura do VII Congresso Brasileiro 
de Gestão Pública do Ministério Público, em Brasília. Durante o evento, o projeto potiguar de 
enfrentamento às drogas Transformando Destinos, executado através de uma parceria entre o governo 
do RN e o Ministério Público do RN, foi premiado com a segunda posição no Prêmio Nacional de Gestão 
do Conselho Nacional do Ministério Público. “É uma premiação que tem grande relevância neste 
momento em que o Brasil enfrenta o tráfico e consumo elevado de drogas”, disse Robinson

// Coleção Preview de Verão Tetê Modas

// Coquetel de lançamento da revista Automóveis Muito Mais, 
nesta quinta-feira, na Saloon Barbearia. Revista feita pelos 
diretores Alice Pereira, Fabrízio Viscardi e Luidgi Guadagnolo, que, 
na foto, estão com a jornalista Raquel Louvain

Sobre o mandado 
de prisão 

temporária que foi 
expedido contra 

o ex-ministro 
de Dilma Guido 

Mantega pelo juiz 
federal Sérgio 

Moro, no âmbito 
da Operação Lava 

Jato, e revogado 
cerca de cinco 
horas depois:

Ex-senador 
Eduardo Suplicy:

“Considero um 
abuso e desrespeito 

da Operação 
Lava Jato ter 

prendido Guido 
Mantega quando 

se encontrava 
no hospital 

acompanhando 
sua esposa. Guido 

Mantega teria 
atendido uma 

solicitação para 
prestar depoimento 
sem a necessidade 

desta ação 
espetacular feita por 
ordem do juiz Moro”.

Presidente do TSE 
ministro Gilmar 

Mendes:
“Claro que ninguém 

vê isso com bons 
olhos. Todos esses 

episódios são 
extremamente 

tristes e não há o 
que comemorar 

aqui. É um 
constrangimento 

para todos”.
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>> Faltoso nº1
O prefeito Carlos Eduardo 

Alves tem faltado a todos os 
debates promovidos entre os 
candidatos a prefeito de Natal 

até agora. Na noite desta 
quarta-feira, por exemplo, ele 

também não apareceu no 
evento promovido pela TVU, 

da UFRN.
Mas ontem, ao meio dia, lá 

estava o prefeito numa longa 
entrevista à InterTV Cabugi, 

emissora de televisão 
fundada pelo seu pai, Agnelo 

Alves, falando sobre tudo o 
que ele gostaria...

Mas debater com os demais 
candidatos à sua sucessão, 

que é bom, nada!

>> Merecido
A Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte 

homenageou, nesta quinta-
feira (22), durante sessão 

solene, o Dia Nacional 
da Luta da Pessoa com 

Deficiência, comemorado 
ontem 21 de setembro. A 
sessão foi proposta pela 

deputada estadual Márcia 
Maia (PSDB).

>> Recado de candidato?
Em sua passagem ontem por Natal para apoiar a candidatura do deputado Fernando 
Mineiro a prefeito, o ex-presidente Lula deixou um recado de quem deverá ser mais uma vez 
candidato a presidente em 2018. 
“Se o mal que eu fiz foi governar para todos os brasileiros, tô preparado para voltar e fazer 
muito mais por esse país”, afirmou ele em discurso na Praça da Árvore, em Mirassol.

>> Doenças Raras no SUS
A Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH) do Senado analisa 
projeto que cria a Política Nacional para Doenças Raras no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS). A proposta (PLC 56/2016) define como doença rara aquela que afeta até 65 
em cada 100 mil pessoas.
Pelo projeto, a política deverá ser implantada em até três anos, tanto na esfera nacional, 
como na estadual e na municipal, com o objetivo de estabelecer uma Rede Nacional de 
Cuidados ao Paciente com Doença Rara. A proposta estabelece as competências de cada 
um dos entes federativos (municípios, estados e União) na execução da política.

>> Chefs no Nordestão
Dentro das comemorações do Aniversário Nordestão, a 
rede de supermercados promove neste sábado (24) um 
aulão de culinária na loja de Nova Parnamirim, a partir 
das 15h. O evento contará com as presenças exclusivas 

de Rogério Fernandes, chef e apresentador do programa 
Almoço de Estrelas, que trabalhará as entradas, o chef 

Paulo Waller, responsável pelo prato principal e por fim, o 
chef Cauê Paciornik, especialista em sobremesa. 

>> Oportunidade
Sobre o candidato do PT em Natal, Fernando Mineiro, Lula disse aos presentes que ele “é 
uma grande oportunidade” para a capital potiguar. E sugeriu: “Nesses últimos dez dias que 
faltam para a eleição, temos que acreditar na nossa capacidade e saber que somos melhores 
que os adversários”.

>> Só para lembrar...
Detalhe para o momento em que Lula criticou o fato de “ex-ministros de Dilma”, que 
ajudaram a derrubá-la, “que rasgaram a Constituição” e que “cassaram os votos dos 
natalenses”, estarem pedindo voto para o adversário de Mineiro. “Teve gente daqui que foi 
ministro ‘da’ Dilma”, ressaltou Lula.
Logo, a plateia presente gritou em uníssino e repetidamente: “Golpistas!”
Lula estava se referindo, provavelmente, ao ex-deputado Herique Alves e ao senador 
Garibaldi Filho, ambos do PMDB.

>> Falando nisso...
Responsáveis pelo ato antiLula ocorrido ontem na Via Costeira durante almoço do ex-
presidente no restaurante Tábua de Carne comemoraram o resultado do protesto pelos 
grupos de Whats App e redes sociais. 
“Azedamos o almoço da quadrilha hoje”, comentou Karol Diniz (Livres), antipetista de 
carteirinha e radical. No Facebook, ele também se manifestou. “Tábua de Carne fechar para 
receber organização criminosa é um desrespeito a seus clientes habituais e honestos. Sua 
família vai e acha Lula!”, escreveu.
O grupo, que reunia poucas pessoas, inflou um boneco de Lula vestido de presidiário e, 
munido de microfone e de carro de som, gritou “Lula ladrão” na frente ao local em que o ex-
presidente estava.  

Giro pelo 
Twitter...

...do Senado Federal: “Senado deverá votar limite de 
gastos da União até o fim do ano”;

...do O Globo: “Bloomberg elege Moro 10ª pessoa mais 
influente do mundo”;

...da deputada federal Maria do Rosario (PT): “Temer 
rasga metas do Plano Nacional de Educação. Se cada 

governo (ainda + sem votos) fizer o que quiser, a educação 
nunca será política de estado”.
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Chrystian
de Saboya

Prece
Exatamente na hora da bênção na 
Pedra do Rosário...
Restos de animais boiando 
passaram por nossos canois.
Também um resto de sofá, restos de 
pneus.
O desrespeito àquele rio grita todos 
os dias.
E governos nada fazem.

Xanadu
Há que se render elogios, rasgados, 
ao Iate Clube da Cidade do Natal.
Como está lindo!
E bem cuidado, jardins floridos, 
banheiros limpos, piscina blue.
Antes de ontem, boquinha da noite, 
estivemos lá para uma reunião e 
deixamos o local extasiados.
Tudo, de verdade, cuidado com zelo 
– vê-se amor.

Aplausos para o Comodoro Marcilio 
Carrilho e toda sua equipe.

Lamparina
Estava apagada – de novo – a Ponte 
Nilton Navarro, antes de ontem.
Oh caninga: afff!

MORTA, MORTA, MORTA
A enfadada e retrógrada política de Mossoró, onde o inusitado sempre 

reina (para não dar outros nomes) ganhou, nessas eleições, uma 
estrela.

Nem os lives do prefeito e da primeira dama causam, por lá, tanto 
frisson.

Nelson Chaves Filho se transformou numa estrela graças a sua 
inteligência, seu humor, ora sarcástico, ora debochado, ora tudo junto.

Aos 48 anos de idade, uma unanimidade na cidade,o funcionário 
público faz menções ao calor, à política, à vida e sempre diz...

- Estou morta, morta, morta!
Por onde se anda em Mossoró, fãs comentam os áudios e vídeos, por 

exemplo, “Morta, morta, morta, nas Escadarias do Saboya”, que gravou 
pós Cassino.

Amigo querido há mais de vinte anos, Nelsinho nos dá a honra de 
participar de dois Grupos Loucuras de Saboya, o 1 e o 2 – donde saltam 

as pérolas e outras tantas, exclusivas nossas.
- Morto, morto, morto!

Até porque os áudios e os vídeos correm, já, o Brasil todinho.

Natal, meu amor
Foi do Rio Pontegi, que eu e meus amigos 
remadores assistimos, antes de ontem, as 
bênçãos do Padre José Maria, na Pedra do 
Rosário, por ocasião aos vivas merecidos a 
Nossa Senhora da Apresentação.
Foi um lindo momento ao cair da tarde – os 
canois n’água, a catamarã indo e vindo, lá 
ao fundo Geraldo Azevedo,  a hora em que 
pescadores chegam, no momento em que 
barcos se jogam em busca do horizonte.

O sol estava especial, antes de ontem.

Pouquíssima gente – até porque quem 
sonhou chegar margeando o rio, se deparou 
com cones fechando a avenida no sentido 
Ribeira - Pedra do Rosário.
Pior: sem ninguém para informar nada.
A Pedra do Rosário não ganhou nenhum 
carinho: suja, pichada e uma gambiarra 
presa aos pés da santa. Seu pedestal: 
quebrado.
Tipo assim: fizeram de qualquer jeito.

Mas ainda assim foi lindo.
Pela simbologia, o sol, Deus cantando um 
vento fresco e suave no coração da gente.

CALÇÃO CORPO 
ABERTO NO ESPAÇO
Vou mudar radical em 2017 e farei uma festa sobre o rio ou o mar!
Começando, sei lá, 16h30, hora do por do sol.
Uma festa cheia de frescor,
De vento bom
De energia boa!
Apostar tudo mais uma vez...
Reviravoltas que é o que a vida precisa – e uma tarde-noite com a cara 
daquilo que vivo todos os dias com toda minha alegria: céu, sol e luas...

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada Rayssa 
Pinheiro Saraiva – a sereia preta 
que toca a TP, o coração da família 
de Tertuliano e Kátia, João, Flor... e o 
coração da gente também

COLGATE 
O riso lindo e luz da 
Manu Moreira: mar 
de energia boa

BOM AR 
Trio do bem 

traz Raissa, 
da Cafech, 

Verônica 
Carvalho, 

Thiago 
Queiroz: 
queridos

ZORBA 
Dando pinta, o bom 
Lawrence Campos 
cassinou também

DÓ RÉ MI 
 O músico Alan 

Persa no Cassino: 
festa tem que ter 

artista... se não... é 
festa não

ESPALHAFATO 
 Tem pra quem quer, 

quando Crico Félix 
dá o ar da graça

ABRE ALAS
 Mãe Tatto conhecida no Brasil 
todinho, Josefa Rodrigues, do Studio 
da Família Rodrigues, com a mana 
Elayne Rodrigues

Cada um com sua cruz: a minha 
é da H. Stern
Porque sofrer, por mais que um 
dia doa... vale a pena não
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Cultura

a rEFIlMaGEM DE 
uM ClÁSSICO
Refilmagem do clássi-
co faroeste de 1960, que 
por sua vez é um remake 
de “Os Sete Samurais”, de 
Akira Kurosawa. A nova 
versão de "Sete Homens 
e um Destino" reúne 
grande elenco para con-
tar a história dos mora-
dores de um vilarejo que 
sofrem com os ataques 
constantes de um ban-
do de pistoleiros. Emma 

Cullen (Haley Bennett), revoltada com os saques, deseja 
justiça e pede auxílio ao pistoleiro Sam Chisolm (Den-
zel Washington), que reúne um grupo especialista para 
contra-atacar os bandidos.
SESSÕES 
Moviecom (Praia Shopping) 
[DuB] 16h25, 19h | [lEG] 21:35
Para conferir os demais filmes em cartaz na cidade 
acesse: moviecom.com.br | cinepolis.com.br | 
cinemark.com.br  

DOMINGO EStrEIa SEPtO
A primeira web série potiguar, “Septo” estreia neste do-
mingo com festa no Ateliê Bar onde será exibido com 
exclusividade o primeiro episódio, antes que ele seja 
publicado na página Brasileiríssimos no Facebook, por 
onde a série será postada nas próximas semanas. Na 
trama, Jéssica é uma triatleta de carreira promissora que 
tem uma vida controlada pelo pai até quando descobre 
que será convocada para as Olimpíadas e passa mal em 
mar aberto sendo socorrida por Lua. O encontro com 
alguém tão diferente vai modificar tudo o que ela pen-
sa sobre a vida. Começa às 16h no Ateliê Bar (Rua Chi-
le). Ingressos R$ 10.

lEONI DE GraÇa
Integrando a programação do I Food Fashion Art que 
vai até a próxima sexta-feira (30), o cantor Leoni se apre-
senta gratuitamente na Praça de eventos do Natal Sho-
pping com todos os seus maiores sucessos. Começa às 
19h no Natal Shopping.

PrIMEIrO DIa DE MaDa tEM EMICIDa, PlaNEt 
HEMP E JalOO
Completando a maioridade, o MADA recebe 8 atrações 
em sua primeira noite, a partir das 20h. Este ano o festi-
val retorna para a área externa do estádio Arena das Du-
nas e recebe amanhã nomes de peso da nova música 
brasileira, como Karol Conka e Liniker. 

O MuNDO INtEIrO É uM PalCO rECEBE a CIa 
CaIXa DE ElEFaNtE
Adaptação de dois textos inéditos no Brasil: “Prólo-
go Primeiro” e “O fim do Sr. Peixe e da Sra. Espinha”, do 
dramaturgo, diretor e cenógrafo britânico Edward Gor-
don Craig (1872-1966), “Prólogo Primeiro” é o espetá-
culo convidado para abrir os primeiros dias de “O Mun-
do Inteiro é um Palco”, festival idealizado pelos Clowns 
de Shakespeare. Apresentações hoje, amanhã e domin-
go, sempre às 21h no Barracão dos Clowns (Av. Amintas 
Barros, 4661 – Nova Descoberta).

GatO lÚDICO NO POrÃO DaS artES
O movimentado Porão das Artes recebe a históri-
ca “Gato Lúdico” para um show especial neste sába-
do. Começa às 20h, no Porão das Artes em Pium. 

aNIMaÇÕES FraNCESaS INVaDEM O PraIa 
SHOPPING

O Cineclube Natal e a produtora cultural Milena 
Azevedo realizam no Praia Shopping a I Mostra de 
Animação Francesa com 14 filmes especialmente 
selecionados para a edição. Serão duas sessões 
diárias, a primeira às 17h e a segunda às 18h30.

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Imerso na criação de um novo espetáculo de 
humor, Paulo Gustavo volta a Natal com o seu 
maior show mais antigo: “Hiperativo” 

Hiperativo 
e Online

C
om um novo 
espetáculo 
pronto para 
rodar o país 
em 2017 e a 

continuação de “Minha Mãe 
é Uma Peça” se preparando 
para estrear nos cinemas em 
dezembro, Paulo Gustavo 
retorna a Natal com o seu 
espetáculo mais antigo 
atualmente em cartaz: 
“Hiperativo”, que não por 
acaso ganhou uma sessão 
extra na cidade e as duas 
ocorrem hoje no Teatro 
Riachuelo, 19h30 e 22h.

Há seis anos em cartaz,  o 
espetáculo que já programa 
para o Multishow, e mais 
recentemente em um 
DVD produzido também 
pelo canal, Paulo Gustavo 
comenta que “Hiperativo” já 
está próximo de pendurar 
temporariamente as 
chuteiras. “Claro que chega 
uma hora que tem um prazo 
de validade, principalmente 
dentro de mim, porque como 
ator sinto a necessidade de 
fazer outras coisas”, comenta 
ele, mencionando seu mais 
famoso espetáculo “Minha 
Mãe é uma Peça”, que ficou 
em cartaz por 10 anos.

“No 4º ano de Minha 
Mãe é Uma Peça eu senti 
essa necessidade de criar 
algo novo e então nasceu 
o Hiperativo, e por muito 
tempo fiquei com os dois 
em cartaz até que depois 
de um tempo de Hiperativo 
veio o 220 Volts e chegou um 
período em que fiz os três 
juntos. Hoje só o Hiperativo 
continua no palco. Eu vivo do 
teatro o tempo todo, e tudo 
o que faço na TV faço por 
causa do teatro, mas vamos 
ver como será”, diz.

Foi justamente a partir 
da inquietação criativa que 

ele originou o seu mais 
recente projeto ainda inédito, 
o “Online”. Diferente dos 
anteriores, o espetáculo traz 
Paulo Gustavo em cena com 
outros 9 atores compondo o 
elenco geral da peça criada 
com base nos problemas 
do mundo moderno e 
"conectado".

A estreia está marcada 
para o dia 11 de novembro 
no Teatro Oi Casa Grande, 
no Rio de Janeiro, onde o 
espetáculo deve cumprir 
uma pequena temporada 
até sair em circulação após o 
carnaval de 2017, de acordo 
com as primeiras previsões 
do ator. “Eu pensava em 
criar um Hiperativo Volume 
2, que é também um sonho 
para renovar as histórias do 
espetáculo, mas mantendo 
o mesmo formato direto de 
conversar com o público. 
Funciona bem e dá super 
certo, mas aí comecei a me 
perguntar se as pessoas 
não iriam achar que eu não 
estava sabendo criar nada 
novo, então surgiu o Online”, 
explica sobre o espetáculo 
que está em ritmo acelerado 

de ensaio.
“A gente tá ensaiando 

no Teatro Tom Jobim, que 
é um teatro lindo, e muito 
embora seja um espetáculo 
de uma hora e quinze 
minutos de duração, cada 
um vem decorando seus 
textos há algum tempo, e 
quando percebemos em 
duas semanas já estava 
todo mundo com o texto 
decorado, então ele tá 
sendo montado de maneira 
surpreendentemente rápida”, 
conta.

Falando em estreias, 
o ator inicia na próxima 
segunda-feira (26) às 22h30 
a nova temporada de "220 
Volts", seu humorístico 
no Multishow, com a 
inserção de pelo menos 
três novos personagens: 
“Maria Enfisema”, a “Famosa 
no Snap” e o “Repórter 
Sem Filtro”. Ao todo 20 
personagens, incluindo 
Dona Hermínia, participam 
da nova temporada que 
vai contar com 9 novos 
episódios e as participações 
de Fiuk, Jesus Luz e Rafael 
Zulu.

Henrique arruda 
Do NOVO

// Humorista deve seguir com o espetáculo até dezembro deste ano

DIVULGAÇÃO

Com o desafio de superar 
a bilheteria do primeiro 
filme (4,5 milhões de 
espectadores), “Minha Mãe 
é Uma Peça 2” estreia no dia 
29 de dezembro deste ano, 
trazendo Dona Hermínia 
agora como uma mulher 
bem sucedida na TV e que se 
vê aflita com o crescimento 
dos filhos. “Eu estou muito 
orgulhoso do projeto. Vamos 
falar um pouquinho sobre 

o ninho vazio porque a 
Marcelina entra para uma 
Cia de Teatro em São Paulo 
e o Juliano também começa 
a viver lá em São Paulo, se 
transformando em um jovem 
advogado de sucesso. Aí 
Dona Hermínia descobre 
que não estava preparada 
para esse crescimento 
dos meninos”, conta Paulo 
Gustavo que descreve o filme 
como “mais ensolarado” 

do que o primeiro. “O 
Carlos Alberto continua 
lá infernizando a vida dela 
ainda mais porque é ele 
quem financia a mudança 
dos meninos para São Paulo, 
e Dona Hermínia se vê 
dividida entre a carreira de 
sucesso na TV e o cuidado 
com ela mesma. O filme está 
engraçado, mas também está 
tocante, tenho certeza disso”, 
diz

Minha Mãe É Uma Peça 2

Paulo, em “Minha Mãe é 
Uma Peça 2” existe um 
personagem baseado 
em uma tia sua. Como 
foi a concepção dela?

Eu tenho uma tia 
chamada Lúcia Helena, que 
a gente chama de Tia Lu. Ela 
é super moderna, mora há 
35 anos nos EUA, e aí ela me 
liga um dia dizendo “Paulo 
Gustavo você esqueceu 
de me colocar no primeiro 
filme. Toda vez que falo aqui 
nos EUA que sou sua tia, 
as pessoas não acreditam, 
então me bote no segundo 
filme, senão eu faço uma 
campanha online para as 
pessoas não pensaram que 
sua mãe só tem uma irmã”, e 
foi um prazer imenso colocar 
ela na história. Na verdade 
a estética não parece tanto, 
mas a personalidade é toda 
dela, a atitude, a energia...

O seu novo espetáculo 
“Online” também vai 
seguir o caminho das 
outras produções e se 
transformar em série de 
TV ou filme?

Olha é muito cedo 
pra dizer, minha cabeça é 
maluca e pensa mil coisas ao 
mesmo tempo. Não sei, mas 
não é impossível.

Esse novo espetáculo 
também é baseado em 
situações vivenciadas 
por você?

Eu gostava do nome 
online e queria manter 
também esse formato: eu em 
primeira pessoa conversando 
com o público. Como sou 
extremamente agitado e 
estou sempre conectado 
pensei em trazer isso para 
o palco, essa coisa de abrir 
o facebook e daqui a pouco 
estar em um museu lá na 
Rússia, ou de encontrar um 
amigo na vida real e daqui a 
pouco parar numa astróloga. 
Eu sou muito assim. Outro 
dia liguei pra Mônica Martelli 
(Os Homens São de Marte e 
é Pra Lá Que eu Vou) e disse: 
“Mônica vamos almoçar 
que eu ainda tenho análise, 
inglês e a minha mãe para 
ver hoje”... a gente começou a 
conversar, deu cinco da tarde 
e eu não fiz nada.

ENTREVISTA
Paulo Gustavo

Humorista 

PROGRAME-SE

HIPERATIVO 
(Com Paulo Gustavo)
Quando? Hoje 
Onde? Teatro 
Riachuelo 
Que horas? 19h30 | 
Sessão extra: 22h
 
*Ingressos à venda 
na bilheteria do teatro, 
localizado no 3º andar do 
Shopping Midway Mall.


